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PUBLICAÇÃO MENSAL

Jloletim da Sociedade Nacional de Agricultura Brazileira

Ensino lundameníal
DE QUE ALIMENTOS VIVEM AS PLANTAS

qiii poinit iNTiiin oognoscere caussas'
V i ua I í. IO.—í7f'O >7; icas.

Sfí tomamos uma semente de feijão, de
arroz, de milho 011 outra e a collocamos na
torra , a luimedecenios e a sugeitamos a uma
certa temperatura (do ambiente era todo
tempo nos paizes quentes, como o nosso, ou
em épocas - apropriadas nos climas frios,—
011 nos servindo do meio artificial—da estufa
.jii dos caloriferos—nos invernos frigidos),
vemos que dentro d'algum tempo j( enninfí
essa semente. E esta evolução vegetativa
nianifesta-se a principio pela entumescencia
rtos cotjdedoneos e em seguida por um
woiisivel ci-escionento da gemula ou do ein-
hryão, isto é, por uma formação progressiva
fjc folhas, caule e raizes, murchando inver-
^amonte e a pouco e pouco os cotjiedoneos.

phenomeno é uma simples transfo-)--
YAO.çüo da semente, nos primeiros tempos
<ia germinação, em cujo phenomeno servem
os cotyledoneos — os tuberculos nas batatas,
ou o cotyledoneo nas monocotyledoneas—de
qep<'SÍto ou armazém de amido, que é o meio
íje alimentação do embryão em via de desen
volvimento, e de então por deante começa a
manifestar-se o verdadeiro e progressivo
j;jcremento real da vegetação, que é o pro-
diícto da alimentação propjriamente da planta

■Nota— Normalmente o ar atmosphericò conta
,7/10000 de ácido carbônico, que localmente pôde aii-
^montar, sendo esse o vasto reservatório d'onde a
planta haure, pela respiração das folhas, o carbono
fíí.ccssarlo á sua constituição eellular ou lenhosa.

produz-se o ijhenomeno inverso ao da res|)i-
façãu animal; pois que inspira este o oxygeneo do ar
/, expira ou respira o ácido carbônico, ao mesmo
'< mpo que inspira e expira o azoto, que è um gaz
Kif.vUi, na proporção de para "/b oxygeneo
(composição de ar), não exercendo portanto o azoto
r,}, respiração da planta, como na do animal, outro
,/feito, que não o de moderar, por sua presença, a
'' ção demasiado vjva e energica do oxygeneo isolado.

OU O resultado da absorpção e da apropriação'
por parte desta, de elementos a si extrauhos,
que ella encontra no conjimcto do meie em
que se desenvolve — ar, agna ou solo. E esse.s
elementos são, desde logo,— cornos suecos
ou partes solúveis da terra,— o ar (éxygenio
e azoto), o vapor d'agua e o ácido carbônico,
contido na atmosphera ou na agua e prove
niente de reacções chiinicas inineraes e orgâ
nicas, e, entre ellas, da respiração animal e
da combustão rapida ou viva da matéria orgâ
nica ou dos combustiveis. oiâundos dos incên
dios, de industrias humanas e da diífereiicial
e constante acção da natureza ou da transfor
mação e da decomposição orgânica, isto é, da
fermentação ou conibustão'leuta dos corpos
vegetaes e animaes.

Este phenomeno, salvo a participação da
agua na primeira evolução vegetal, que é
agente ou elemento essencial na germinação
da planta, é idêntico na incubação do ovo
(l'uma ave d'um reiftil, d'um peixe 011 do qvulo
(rum articulado ou d'um molusco qualquer.

No ovo ha a gemma e a clara (esta é o ar
mazém de matéria albuminosa essencialmente
necessaída para o alimento animal, como os
cotyledoneos o são de matéria amylacea
cgualrnente indispensável no vegetal). Na
clara, como nos cotyledoneos, está o ali
mento exclusivo, para a transformação do
ovo, como a da semente, em animal ou em
planta, esta pelo germinação, aquelle pela
gestação ou incubação, sob a iníluencia de
determinados gráos de calor.

Quebrada a casca do ovo e saliindo d"ahi o
(ilhote, começa a vida externa do indivíduo
animal, o d'alii para deante é que o alimento
exti'anho lhe deve ser dado, — ou indo elle
mesmo procural-o, ou sendo-lhe fornecido
pelos progenitores.

Seguindo-se a comparação e estendendo-se
aos mammiferos, vê-se que nas duas phases
distinctas da vida, isto ó na evolução iuter-
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uteriaa ou durante a gestação do féto e na
extra-uterina ou depois de ser dado á luz
o animal — manifestam-se phenomenos seme
lhantes, senão idênticos.

Na primeira, só vive o embryão do alimento
exclusivo que encontra no ovo ou no ovulo,
emquanto elle está envolvido no alanthoide;
e na segunda quando elle sahe dessa mem

brana, já formado como animal destinado a
viver sobre si, sustenta-se elle dos elementos
tirados do meio em que vae achar-se e
d então em déante começa a vida externa
com ou sem auxilio dos seus maiores, repre
sentando a passagem d'um a outro regimen
pelo facto de não se ter completado ainda a
sua eAlolução embryogenica, os filhotes da
ordem dos didelphos como os nossos sari-
guês, os cangurús, etc., que são analan-
thoidianoR e que por isso vão continuar a
sua evolução, embryonaria ainda, e termi
nal-a nas bolsas maternas.
E tudo isso é demonstrado pela analyse

qua 1 a iva e quantitatWa, como fundamento
ma ena , e pela observação e comparação,

estabelecido na organographia,

e mb^r ̂'^^^tomia e na physiologia vegetal
chamar ' na parte que se pôdep  de eOT&ryo,9enm comparada.
coinoha« ^ chimica, tomada<  paciente e sabiamente emprehen-
chda pelos „,elhores naturalistas - desde La-

oim ''®"™°^strou pela balança o prin-
nerdp sciencia que «nada se
i,-«rirí» »■ "e podetirar donde não existo o

niiP roaim^ 1 existe, e nem anniquillar o
(ar ou trair f ^ somente transpor-
esse sobro "'i? ''-Principio
naes da soio concepções racio-
experimentU^d^^ appücação ou recursop w ' ^ ^S^^^eraia se baseam, — até
iliais comÍÒÍ''''' modo mais claro,oomplelo e mais peremptório, por meio
do experieaems celebres, feitas cá diversas
épocas para demonstrar-se a troca de ele-
meios o„ as leis da decomposição dos
corpos compostos e da recomposição ou
combinação dos corpos simples ou dos ele
mentos chiraicos e a sua « funcção qualita
tiva e quantitativa ou a sua importância re-
]Hl,iva na vida dos animaes e das plantas» —
até o exercito de investigadores que, nos
campos de experiência e nas estações agro
nômicas de todos os paizes civilisados, se
occupam perseverantemente do estudo da

zootechn/a e da vegetação,—a analyse chi
mica, dizemos, tem demonstrado as seguintes
verdades, cujo conhecimento é indispensável
para todos os agricultores, como é a baso
da instrucção de todos os homens de scien
cia.

1" Seja qual for a parte de uma planta—
raízes, caules, bracteas, cascas, folhas, flores»
friictos ou sementes — que for sugeitaaana-
lyse chimica, encontra-se invariavelmente,
como seus elementos constitutivos, ou todos
ou&rnaior parte de diversos corpos mi combi
nações, sempre os mesmos, que podem ser
considerados como seus proprios vmterines
de construcção, que a analyse immediata ou
a elementar dahi retira e que a synthese pôde
recompor ou artificialmente produzir on
reproduzir.

2" Como resultado da analyse immediafa
orgânica, esses materiaes manifestam-se
sempre os mesmos em qualidade, variando
porém em quantidade, e pelá analy.se ele
mentar e pela dozagem dos elementos mine-
raes da planta, viva, morta, em decomposição
mais ou menos adiantada ou de suas cinzas,
etc., encontra-se on retira-se — os constituidos
em conjuncto ou separadamente, isto é, repre
sentado em combinações definidas ou ele
mentarmente; éisso que em synthese redunda
nos seguintes compostos ;

-Agoa, Oarburetos de hydrogeneo. combi
nações ternarias, (Carbono, Oxygeneo e Hy
drogeneo), e quaternárias (Carbono, Hydro
geneo, Oxygeneo e Azoto), Ácido azotico,
Ácido phosphorico, Potassa, Cal Magnesia.
Oxydo de ferro, Ácido sulfurico, Chloruteios.
Soda, Silica, corpos compostos esses que se
acham assim ou ainda e antes em combinações
mais variadas ecnontrados ou formando saes
diversos. Esses saes são uns simplesmente
orgânicos outros mineraes e outros emfim
mixtos — orgânicos e mineraes. Accidental-
mente, em algumas especies on variedades
vegetaes podem ser encontrados aliás ainda
outros corpos, como os saes de iodo, de rubi-
dio, etc.; só aqnelles productos constitutivos
porém, são constantes.

Esses materiaes, ou corpos compostos, em
geral, são constituidos dos seguintes ele
mentos ou corpos simples, que p"dem ser
obtidos por analyse elementar organica
uns isoladamente, outros por deducção resul
tante das combinações definidas e deler-
nadas em que se os obtém ou se os faz
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entrar, isto é, naanalyse orgiuiica
ou naanalyse minera!
Os corpos simples constiíuíivos das plantas

são ;

«Carbono, Ihnli-ogenio, Oxygenio, Azoto,
Pliosphoro, Potássio, Cálcio, Magiiesio, Feri-o,
Enxofre, Chloro, Sodio, Silicio».

Algains desses materiaes —os mais constan
tes ou os mais indispensáveis—como veremos
adiante,— síio as verdadeiras tramas e os res
tantes as urdiduras de se que serve a natui eza
para dar-nos o vasto, complicado e varia-
dissimo tecido da vegetação; pois embora
sejam estes 13 corpos simples todos úteis e
qiiasi todos necessários á vegetação, isto é, á
alimentação e ao desenvolvimento normal ou
maxirno das plantas em todas as épocas de
sua evolução, desde a germinação até a
a fructificação ou a producção da semente, ou
por outra, em todo o cycU> da sua vida vege-
tativa, nem todos elles têm a mesma ou
igual importância ou indispensabilidade na
quantidade em que devam entrar em acção
ou na sitccessão em que se devam apresentar
para o desenvolvimento regular, máximo ou
completo da vegetação. Por isso se verifica
que ora dcminam uns, ora outros em deter
minadas plantas, ora em certas partes de um
mesmo indivíduo vegetal; sendo aliás a maior
quantidade dos materiaes elementares, que
entram na formação da planta, por oídem de
importância ou de quantidade, o carbono, o
hydrogeneo, o oxygenio, e o azoto, etc.
E por isso que o ácido phosphorico ou os

phosphatos são encontrados em maior quan
tidade nos grãos ou sementes das gramineas
do que em outras partes do seu organismo.
D'ahi a necessidade principal do ácido phos
phorico ser lhe dado como adubo, de modo a
achar-se em conveniente estado de solução
na épocha de sua inílorescencia e de sua
fructificação
Porém nem cnsda um- dos IScorpos simples

constitutivos dos 12 mateinaes compostos oü
de construcções, de que se compõe a planta,
isto ó, de que ella tem necessidade para fazer
o seu tecido, é indispensável para a vida
mesma da planta. Nesse sentido cita P.

1. Este estudo refere-se simplesmente. :io i-eino vege
tal, mas pôde sor extensivo ao animal, pois que este
sêr vive ou direct<a e immediatamente do reino vegetal
como o herbívoro, ou mediata e indirectaniente como
o c.arnivoro, que se alimenta d'aquelle, ou mesmo da-
quelles entes que são omnivoros como o homem e
outros seres de diversas ordens.

Wagner o exemplo das gramineas, que contém
silica em sua haste ou colmo, e que podem
viver e desenvolver-se normalmente sem

ácido siiicico — alimento este que nesse caso
é util robustecendo o seu tecido, mas não

indispensável. E o mesmo dá-se com a soda
e algumas outras substancias. Ao contrario a
agua, a potassa, o azoto, o ácido phosphorico,
o ferro, v. g., não podem faltar de maneira
alguma sem comprometter a própria existên
cia ou a vida mesma da planta.
Citemos alguns exemplos para verificarmos

que as plantas germinam e se desenvolvem,
na agua como no melhor sólo, se o alimento é
completo e se acha este em condições apro
priadas e soíTre se incompleto e se suas
condições são impróprias. Tomemos como
ponto de partida uma bem conhecida expe
riência, V. g., aquella em que todas as sub
stancias, menos o ox-ydo dc ferro, se acham
representad.as do modo mais apropriado enas
proporções necessárias ao normal ou máximo
desenvolvimento de uma certa planta, e si
multaneamente, tomemos para comparação

aquella eín que tudo lhe é idêntico e em que
o oavjdo de feiro se ache também. Verifica-se
que a planta privada do oxydo de ferro não
adquire ou jjcrdtí a còr verde, —fica chloro-
tica. — em quanto a outra, que tem o terro á
sua disposição, adquire a còr normal pela
formação completa da chlorophyla, que, além
Ac outras fuucções. decompõe o ácido carbô
nico do ar, com o ã\fjÁ\\0 d,ahiz, e fixa na
planta o carbono, para dar-lhe o seu ieoiào
cellular, a fibra, o lenho, etc.

Sem ferro, pois, a planta não se desenvolve
completa ou normalmente; soffre, degenera,
definha e morre. No sangue, ou na vida dos
animaes de rubra seiva circulatória, repre
senta o oxydo de ferro um papel semelhante.
Essas manifestações podem ser chamadas
parallelas ; são funcções similares. A' planta
o ferro dá a còr verde; ao sangue a vermelha.
Ás rochas, ou aos mineraes que a constituem

ou as encerram accidental ou essencialmente,
dá o ferro a mór parte da immensa variedade
de cores, tons e nuanças ou matizes que ve
mos nos rochedos, nos morros, nas latteriías,
nos saibros, nas argilas, nas pissarras, nas
aluviões, nos atterros ou nas terras de cul
tura— o que fez chamaho pelo insigne mine-
ralogistaHaüy o « grande pintor da natureza'-
— expressão esta que eu tenho transformado
em rainhas lições de metallurgia em «grande

'■fc,'
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borrador da natui-eza», pois que o papel de
finos pintores — dos Raphael, dos Veronezo,
dos Reinbrandt, e dos Murillo,—esláreser-
vado ao mangaiiez, ao chromio, ao cobre, ao
cobalto, ao urânio, e a outros metaes ainda,
— differentes do ferro, — e que dão as colora
ções do rubi, da saphyra, da esmeralda, do
dioptasio, da eryithrina, da roselita, da ame-
thysta, da nialachita, da turcpieza, etc.
Tomemos ainda outros exemplos ; o da au

sência do azoto, da potassa, do ácido phos-
phorico, etc.
Abi, como ponto de partida —do modo por

que procede P. Wagner nus Uampos de Expe
riência ou estação agronômica de Darmstadt
(Allemanha) ^começaremos pela parte inves-
tigativa geral, continuaremos pela parte dida-
ctica ou aquella que convém firmar para eusi-
nanaento fundamental da agronomia e, acto
continuo, nos occuparemos da investigação
especial com vista aos campos de demoustra-
^0 6 as culturas regulares da grande, da
media e da pequena lavoura racional e ás das

,  Mgens, que sao destinadas á criação do

os ^ influencia que sobre
tanciafír' «^^as diversas subs-
riencta; .o ®
e variedndp^ a'' differentes especies
estado de^Pi^ ? Plantas, tomando-se-as no
a o-erminflVs^^"
até' a infí ' ̂ posterior desenvolvimento,
esL fim ® " fructificação, par.^
ou com teima^"
aquellas subsíi' contenham todasaquellas substancias em quantidades diversas

nianf»a<; o i - ora sejam

ama ou áí^ginnas de
modo impróprio (v ií insM' de
solubilidade, em estart ?
visão, ou de poíílio fa^u 1 "^®"fí^^«iente di-

do--se por comparação, que influenc°r'tein
cada um dos elementos, demonstrada por sua
presença ou por sua falta ou ausência, ala
par do modo porque elle deve achar-se no
terreno ou ser-lhe dado como adubo
Nós sabemos que ha plantas, como as legu-

mtnosas, que, entre seus alimentos, se apro
priam pressurosameníe do azoto e que este é
principalmente exlraliido do ar atmospherico

por meio de uns tuberculos symbioticos, ou
espongiolas, adherentes ás suas raizes e cou-
stituidas de uns pequenos cogumellos for
mados por micro-organismos — as bactérias
nitrificantes ou os nitro-mouadas — a que os
naturalistas deram o nome de «Rhizobium

leguminozarum » e cujo effeito é armaze
narem o azoto atmospherico, para transfor-
mal-o em azoto assimilável, fixaiido-o em seu
seio sob a forma successiva de azoto amo-
niacal, em seguida sob a de nitritos e difmiti-
vãmentesobadenitratos, como partedeenchi-
mento de seu tecido cellular e integrando-o nas
raizes, caules, folhas, etc., o que faz constituir
as leguminozas, em geral, exellentes ferra
gens para o gado (como aalfalfa, o trevo, a
vescia, etc.), alimentos úteis para o homem
(como os fejões, as favas, as ervilhas) e era
todo caso o mais fecundo e apreciado de
todos os estrumes verdes, representando as
plantas que dellas se alimentam papel seme
lhante ao de animaes carnívoros que dos
herbívoros se nutrem, Não citemos para
exemplo neste caso estas plantas, que con
stituem como que uma excepção, não tanto
isolada aliás como se pensa, ao procedimento
geral. tomemos antes outras differentes, as
gramineas, como o milho, o arroz, etc.,—
que só absorvem o azoto que encontram sob
a foi ma assimilável de nitratos, — que são
tacilniente solúveis, — em solução ou em
estado liquido, para base de experimen
tação .

Verifica-se então o seguinte :
A semente germina desde que ha suffi-

ciente ca,lor e humidade para sua evolução
vegetdtivm, mas, depois dessa primeira phase
de existência especial, desenvolve-se a planta
normalmente sómente até o momento em
que bastou o material orgânico e mineral
contido no grão ou semente para a formação
das folhas, caule e raizes; desde esse mo
mento, porém,não mais encontrando on si
Tãesmao alimento que lhe permitia a vida e o
desenvolvimento, é ella obrigada a ir procu-
ral-o, com o auxilio das raizes, no meio em
que se acha.

Aquella que o encontra logo e em quantida
de successivairientesLifficieute, desenvolve-se
normalmente; —aquella que o não encontra
logo, começa << a ter fome » do alimento que
lhe falta, e as suas raizes, quando não o acham
desde o primeiro momento ao perto, são
obrigadas a espichar-se para irem procurar a
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alimentação mais longe clahi: eo seu alon
gamento dá-se em detrimento cias folhas já
formadas com os elementos da própria se
mente : as f(dhas adelgaçam-se pouco a pouco,
emquanto se desenvolvem em comprimento
as raizes e por fim estiolam-se de todo as fo
lhas e a planta morre se não encontrarem
ii'um momento dado as suas raizes aqiiillo
que procuram.

O que se deu com a nascente planta, germi
nando a custa dos seus cotyledoneos, vae dar-
se então comas raizes, desenvolvendo-se estas

á custa de suas folhas e caule, no afan de pro
curarem o alimento no solo afim de saciar o

vegetal a fome ch; elemento que lhe falta para
o seu normal sustento. Um exemplo de P.
Wagner, com o milho, que será o typo, é em
extremo concludente : por falta de alimento

proprio, as raizes do milho chegaram ao des
envolvimento de dcAis nietros, ao passo que o
conjuncto do caule e das folhas, ou a parte
emei'gente da terra, apenas attingiu a alguns
centímetros.

Assim, em conclusão, é certo que, como
se exprime P. Wagner :
«No acío da germinação a planta não au-

gmenta o seu material constitutivo (waechst
nicht), isto é, não créa (erzeugt) substancia :
ella transforma somente as matérias que se
acham incluídas na semente ou grão, em
massa follial (folhas) e radical (raizes); ella
estende suas raizes para adquirirem estas o
alimento de que carece e as espicha para
irem mais longe procurar os elementos que
faltam, e resultando disso que a planta soffre
e morre se os não encontra. »

E esta convicção, cpie constitue um dogma
scientifico e ciue deve ser reputada uma ver
dade axiomatica, é o ponto de partida da chi-
micaagricola como o é da agronomia, que a en
cerra e aapplica.

D'alii a conseqüência, — provada pela ex-
peidencia e que a priori se deveria aliás es
perar— é que, quando falte ou seja insuffi-
ciente uma ou outra dessas substancias, a

planta deixa de ter uma vegetação noomial,
plena ou completa, vindo ella a soífrer, a
rachitisar-se, a estiolar-se e a morrer se não
lhe açodem em tempo opportuno com esse
elemento de alimentação apropriada. Se lhe
faltar pois qualquer dellas, — segundo a sua
exigência maior ou menor d'uma certa subs
tancia — sentir-se -ha mal a vegetação em
absoluto e relativamente uma planta mais do

que outras, e na mesma planta um orgào ou
suas partes mais depressa que outros.■-dahi
vindo á concepção ou idéia, provada depois,
de que as plantas tèm necessidade, — segundo
as suas ordens, familias, generos, especies ou
variedades, — detaes ou taes elementos mais
imprescindíveis em quantidade que outros e
d"ahi a necessidade de que estes dominem no
terreno, — sendo então, em lelaçào ás plantas,
chamados domiiuintes. K" assim que se diz
justamente que a dominante das arvores
fructiferas é a potassa: dos grãos ou dasgra-
mineas e loguminosas é o ácido phosphorico;
das cruciferas e outras plantas alimenticias
de crescimento rápido, o azoto, etc. Por isso
dá se ao terreno o adubo de harmonia com as
exigências dos elementos que lhe faltarem,
em vista de determinadas culturas, sendo os
dous pólos para isso a analyse chimica da
terra e a da planta que se quer cultivar,
podendo desses dous extremos deduzirem-se
os meios ferinos — os correctivos, os amanhos,
os adubos ou os fertilisantes — que se deve
intercalar ou interpolar nas equações da cul
tura racional.

Um facto bem observado e fi rmemente ad
quirido lambem é que, até o momento em que
a planta deixa de alimentar-se com os proprios
recursos, armazenados previdencialmente na
semente, é começa a pedir ao sólo ou ao meio
extranho o seu alimento,—por m.aior que
pareça o seu desensolvimento—,e a appa-
reucia ahi engana., de modo a illudir-uos com
pletamente—o peso de seus elementos seccos
é o mesmo do grão primitivo —ou antes de
huraedecido e germinado ; de onde-se vê que
ellasópedio agna, luz e calor s.o meio am
biente para a sua germinação ou a primeira
phase de sua vegetação, — que nesse caso
o  phenomeno inicial da vegetação ou a
germinação é uma simples transforanação de
seus proprios elementos com o auxilio mate
rial da agua somente, sendo qualquer-diífé-
rença de peso exclusivamente devida a este
liquide. E' ura dado esse que confirma quanto
se refere ao phenomeno da germinação ou
da primeira evolução da vida da planta.

B funcção primordial dhim campo de ex
periência a investigação dessas veiaiades e
a sua demonstração é a mais efficaz e fecunda
entre todas corno meio de ensino e como uma
das bases para o estabelecimento de um «cam
po de demonstração», sendo as suas subse
quentes equações agronômicas aquollas que
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estabelecem as. condicções propriamente
technicas e ecoiioniicas pai a o ílin especial de
auferir-se o máximo proveito de determi
nadas culturas.

Tenha a Sociedade Nacional de Agricultura
um campo de experiência, como continuação
ou depois das modestas culturas experi-
meutaes que estamos empi ehende.ndo, e todas
essas investigações e todas aquellas que inter
essarem a acclimaçáo do vegetal e o seu ren
dimento regular e máximo serão determi
nadas opportunamente..
Os resultados obtidos neste sentido são os

mais interessantes que apresenta a agronomia
inteira; constituem o fundamento por excel-
lencia da lavoura racional e são os alicerces
da agricultura intensiva. Isso eqüivale a de
monstrar-se que « se não pôde tirar cousa
alguma d'onde não existe, e que onde existe
so se pode tirar quanto abi naturalmente se
acha ou foi collocado pela mão do homem».

Antes, porém, de patentearmos aos olhos
os nossos concidadãos esses úteis trabalhos

de um modo pratico e completo, diremos
quaes são os resiiHnrií.c. V,..; ,•
mentaes » ^ pnmordiaes ou funda-
üsaolTãalT algures ainves-
plaSs
Fazemos desdp íó

estabelecidos a Ir T
piníoc e' í, oaseados sobre prin-

-ZeLfr"'-"" ̂  """"o
«Zai lr"' ' P»™ •» '-«'""aíos es^peciaes, que nao podemos ainda aqui formu-

.,7 -.er„nos, pelos «.tZztrzT'
geraes ou ás infeo-p.ae.r,„ cunuiçoes
synthetico das sciencias'/^"^ ^P^n^gio
seus nrincimn « que constituem os

sua differenciaçao. ' " °°

e outras reitas em cond.cções em que falte ou a ̂  00 a
potassa, ou o aoido phosphorioo ou „s o„ra
postos azotados, etc., tem uma alta sigm""
caçao na scjeneia e na agronomia '
E por dellas que se tem chegado ás

mais importantes prerisOes e estabelecido as
mais conren,entes, necessárias e completa
previsões (pelos adubos cl.imioos) da agri
cultura moderna-que é uma funcçáo dos
raethodos directos ou deducticos, que per-
mittem estabelecer as condicções mecânicas

physicas e chimicas a jjriori—e dos indirectos
ou inductivos, que as coinfirinam a seu turno
e estabelecera as verdadeiras garantias espe-
ciaes das equações geraes ou as coiitra-provas
d'aquelles dados.
É por esse meio que se prova que a cultura

extensiva faz como a cigarra : folga de ale
gria emquanto dispõe das mattas para des
truir pelo machado e pelo fogo; desde,
porém, que a fertilidade natural da terra,
devida ao liumusaccumulado durante séculos

e a que provém da decomposição das plantas
derrubadas, ou naturalmente mortas ou

artificialmente destruídas, edas cinzas resul
tantes das queimadas, se esgota, ou que o ter
reno fica cansado como dizem, tèm-se a.s
colheitas perdidas, por confiar o lavrador
simplesmente na acção do tempo, querendo
elle que simples mezes ou poucos amios repre
sentem o traballio de inillenios ou centenios.
A peuuria vem assim era breve. É isso o que
presenciamos em varias partes em que se
piaticaa cultura extensiva e especialmente
no nosso paiz. Coro a cultura intensiva, porém,
a terra remoça sempre e torna-se cada vez
mais fecunda, se a sciencia, pelo conhe
cimento da metereologia, do terreno, do
adubo e da planta, vem roteal-a. É este o
caso da foimiga, que armazena materiaes no
es 10 paia alimeutar-se no inverno como em
qualquer tempo.
Ao lado dessas condições geraes e especiaes
o a imento material, vêm collocar-se as dos

agentes naturaes — do calor, da luz, e mesmo
da electricidade e do magnetismo naturaes. e
os recursos artiíiciaes que os representem.
ara isso certas experiências são feitas em

.p ena luz, na luz diffusa ou reflectida e mesmo
com a maior ou menor ausência possível desta.
ainda, para cumulo de penetração, e de exa-

ctidão, experimenta-se também a influencia
das luzes coloridas, percorrendo-se a escala
chromatica solar ou as cores do espectro
desde o vermelho até o violeta, a escala de
acção chimica que se estende até o ultra
violeta e a da acção caloriílca que se estende
além do ultra vermelho.
E o mesmo dá-se ainda com a electricidade

e o magnetismo.

Evita-se entretanto a forte acção da luz na
cultura dos aspargos, das chicoreás, etc., para
tel-os descorados e tenros (chloroticos). Isso,
que representa uma utilidade para o homem,
é entretanto uma monstruozidade deante da
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natureza como é a castração do animal para
a engorda. Os cogumellos e outras plantas,
em geral as acotyledoneas, ou plantas crypto-
gainicas (lichens, musgos, fètos, etc.), só se
desenvolvem bem na ausência maximadaluz;

isto é, na luz diffusa, quando não em completa
escuridão.

No inteiãor das ruinas, nas grandes profun
dezas escuras, nas grutas, nos tunnneis, nas
galerias das minas, nos poços, etc., é onde a
vegetação cryptogamica mais se desenvolve.
Phenomeno também digno de nota é aquelle
que se dá quando uma planta é transportada
d'um logar onde elia recebe a iuzdirectado
sol, para outro em que ella se ache sob aacção
da luz reflectida ou simplesmente da luz
diffusa. E' esse um dos elfeitos directos do

luar.

É que as folhas, que ahi nascem ou se
desenvolvem, não aítingein ao tamanho noi'-
mal, ou diminuem de dimensões superíiciaes

e de espessura, em quanto que as suas cores
esquibrançam-se assim como as de suas flores,
ao mesmo tempo que os caules se alongam e se
adelgaçam ou esganlçam-se também.

Isto, que é facto conhecido de todos os que
estudam botânica, temos tido muitas occasiões
de observar em diversas plantas e logares,
especialmente com os tinhorões e com os
cactus.

A experimentação é fácil, aliás, de fazer-
se e poderá sempre ser repetida por quem
o quizer. Nós a repetiremos a nosso turno,
para mostrar esses resultados pela photogra-
phia e por meio de gravuras fidedignas, d'ahi
reproduzidas.

Mas o que tem ficado estabelecido, por
todas as múltiplas e universaes experiências,
feitas nas melhores condições, cora toda a
clareza e o máximo de exactidao ou de cer-
iQza.—e é esse o fundamento didactico da
agronomia—é que « o ar, a agiia, o ácido
carbônica, o azoto, o aoido phosphorico, a
poíassa, a cal, a magnesia, o oxydo de ferro e
o ácido sulfurico» ao lado das mais apropria
das « condicções de calor e de luz », e quiçá
de electricidade e de magnetismo telúricos,
devem ser considerados como verdadeiros e
indispensáveis « alimentos e agentes essen-
ciaes » da evolução vegetativa das plantas e
que todos esses requisitos representam para
a vida destas — o sinc Qua non — ào seu
desenvolvimento proprio, sendo este impos
sível, se um destes factores não se achar ahi

empenhado na quantidade e nas condicções
que lhe iinj)OZ a própria natureza '.

Dr. Enxks db Soüz.4.
Presidente

da Sociedade Nacional de Agricultura

Devastação das iiiattas
É esta, entre as questões referentes á agri

cultura, uma drsqiie mais têm sido debatidas
e que, no emtanto, até boje não têm sido tra
tada pelos puderes competentes c<>m a at-
tenção que llie deve sei" dispensada.
Entre ontros importantes trabalhos sobre

este assumpto, poderei especialisar o opusculo
«Questões de sylvicultura» do fir, .vntonio
Cândido de Amaral, a conferência realisada
perante a Sociedade Nacional de Agricultura
pelo seu Secretario Geral Dr. Germano A ert,
o folheto «Águas e ílorestas» do Dr. Emies de
Souza e ainda os interessantes artigos publi
cados pelo mesmo iias chronicas «Semaiia
agraria» e «Revista agronômica» dos jornaes
fluminenses Diário de Noticias e Diário do

Conirnercio, em ISUUe 1S91; ariigus e.-tes que,
lidos petos interessados, tiveram, entretanto,
a ephemera vida da leitura diaria do Jornal,
ninguém recordando-se, talvez, hoje, delles
.Julgo, pois. oppoi"tuno trazer para as colum-

uas d'M Lavoura um interessante trabalho
de Luiz Figuier, que, por mim traduzido,
mereceu a honra de ser |inblicado na « Revista
Agronômica » do Diário do (iiommercio.
Eil-o:

INFLUENCIA DAS FI.ORESTAS SOBRE OS CLIMAS

[Luiz Figuier)

A questão das florestas interessa igualmente
á sciencia e ú economia política. Desde longo

.J-. .4 t } 1 ri •1 o r>r» t"l w"T—tempo tem-se antorisado derrubadas consi
deraveis, no intuito de dar a agiiciilt-ui a as
terras invadidas pelas maltas ; mas, poi outro
lado, as innundações que devastai"am grande
parte do paiz, forçaram o governo a occupar-

1 No 2" ai-iiyo ostiRlut-emos qiiaes são as substan
cias mais importantes, atúni de qualitativa, quantitati
vamente tainlieni. para a alimentação normal das
plantas e como ell .f podem ser contidas no solo, e
quando (caso geral) qualquer deltas alii falte, oorao
devem ser fomecidas nos correctivos, c nos adubos
e qiiaes as condições em que possa dar-se a sua solu-
bilidade ou gazeiflcação, para que ellas se tornem
assimiláveis pelas plantas, quer de modo geral, quer
especial, quer peculiar ás diversas variedades duma
determinada espccie.

aiL
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se de modo sério da replautação a executar
em larga escala. Muito se l.em fallado pró e
coatiai estas medidas, sem podeT'-se aiilepòr
argumentos tuudados cm fados positivos e
em experiências claras e precisas. Prestou,
pois, M. Becquerel um vei'dadeiro serviço ao
Estado, abordando acpiestao das florestas nó
ponto de vista scientlíicn.

Seu trabalho te.m mesmo o mérito de vir a
pioposilo, pois que estamos ainda sob a
ameaça de giaandes devastações baseadas em
razões iinanceiras.

As in vos ligações de M. Becquerel sobre as
florestas e sua influencia sobre os climas exi
giram estudos históricos g experiências por
«iiiito tempo coiítiiiuadas, que lhes dão uma
Dase sohda e um ponto de partida positivo,

o, , < encaia a questão no duploP"-o de vista da importância social das

sòbr! iiifliieiicia que ellas exercem
sido ^f^Peratura e sobre a humidade doe  da atmosphera. Elle assignala fo-

os dreito^ias
uDricius lie o 11 <T-o/1 i -

tirim a u tradições nos traiismit-

devastações
tado

" ''"Gingar as nações recen-
-;rta;.am o., queimavam

tantes o ■mo '''' ar.s habi-

cansas n^iS^nV ^áo, pois, asE' assim que^íi m fl orestas.
Oanges e d Euphrates, do
visitante senão 'dT'T^"' o^evecem ao
apenas se encontiam' -T'"" onde
culturas que ahi se i ^ f^raços das ricas

DesdeMenor foi ^,'1^0 dl'
qne arruinaram as ^''-'^'^^Madoras,
córregos. A" ten-, , ® seccarain osci<a -m'at- tíf^r7:' .^'''-Hiblia
hojeagua e vegetai. ' Palta

Se nos tran.sporlarmos á Pranea
que Ce.sar, para peneirar nas Gàlliar"'íoi
Obrigado a íazer immen.sas e continuas derru
badas ; lá como ein toda a Europa, as guerras
e 0.S progressos da civilisação transformaram

vasta extensão do paiz em terrenos incultos,
pantanosos ou charnecas. Estas grandes
regiões cobertas de mattas não tornavam,
entretanto, o clima tão rude como se pre
tendia, pois que o proprio César nos diz que
essas terras eram do numero das mais ferteis.
Após César, as derrubadas continuaram,
apezar das leis que foram decretadas para
restringil-as em limites racionaes.

No nosso século, as incursões dos Nor-
'"andos muito concorreram para fazer aban
donar as culturas; d'ahi as charnecas da
Bietanha e os desertos de Champagne e de
Poitou, que (ornaram o logar das antigas flo
restas. Desde Carlos Magno, ordens reaes
tentai am parar essa destruição céga. Póde-se
citar, especialmente, a lei de IGG9, verdadeiro
codigo florestal para a opoca. Porém, todas
essas medidas conservadoras deixaram sem-
pie vasto campo ás interpretações, e as
destruições continuaram com deplorável
facilidade. A lei de 18 de Junho de 1859
perimtte o córte ácima de 10 hectares,
subraettendo-se ás seguintes condições : con-
sci vação das terras nas montanhas e declives;
deíeza do sólo contra as inundações; conser
vação das fontes ; prolecção das dunas; defeza
do território; necessidade da salubridade

vestricções seriam certamente«idíicientes se fosse fácil fazel-as sempre
observar.

Ha dezeseis annos, entrega-se ;'i derrubada
approximadaniente SO.OOQ hectares por anno.
ia'aÃ"^ replantado, em media, annualmente,■ 00 hectares, e disto resulta que no espaço

e um século se terão assim perdido dois
milhões de hectares, isto é, quasi um quarto

a superfície coberta de ro attas, na França,
queé actualmente de nove milhões de he-
etares. M. Becquerel faz notar que a agri
cultura não tem rle modo algum necessidade
de um tal accrescimo de terras cultivaveis,
pois que a producção do t,rigo ultrapassa já
as necessidades do consumo.

^ eremos, por outro lado, que a destruição
das florestas pôde ter influencias muito di
versas sobre o clima de uma região- A in
fl uencia das fl orestas sobre os climas depende
de sua extensão, da altura das arvores e da

, sua natureza ; do poder de evaporação pelas
folhas; da faculdade que possuem de aquecer-
se ou resfriar-se ao ar ; em fi m, da natureza e
do estado physico do sólo e do sub-sólo. Esta
influencia se exerce, além d'isso, ainda sobre
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das correntes e das aguasregimen

das fontes.

Como abrigo contra os ventos, a utilidade
das floresias é evidente ; ella é proporcional
á altura das arvores. A evaporação pelas
folhas é uma causa poderosa e incessante de
luunidado ; o menor resfriamento do ar pre
cipita os vapoi-es, e a agua que resulta penetra
no solo, ou é absorvida pelas raízes. Em
um tei"reno desnudado, ella correria e iria
engrossar" os riachos. Quanto ao estado ca-
lorifico das arvores, está demonstrado que
se aquecem e resfriam ao ar, como todos
os corpos não or-

pelaganisados,
acção solar.
Más conducto-

ras, ellas não se

põem em equilí
brio de tempera
tura com o ar

senão ao fim de

icmpo bastante
longo. A ai"vore,

aquecida durante
o dia pelos raios
solares, escapa,

em gi"aüde parte,
ao -lesfriaiuento

da noite e resti-

tue pouco a pou

co ao ar ambiente
o calor de que se
acha impregna
da. São estes os

factos que M. Be-
cquerel notou em
suas observações
por meio do ther- SULLY
mometro electri-

co. Disto resulta que as arvores não baixam
a temperatura tanto quanto se suppõe.-
A influencia das derrubadas sobre a tempe

ratura média foi estudada nas seguintes con
dições por M.M. Boussingaiflt e de Humboldt:
o primeiro achou, em regiões equinoxiaes da
América, que a abundancia das florestas e a
humidade tendem a resfriar o clima, em-
quanl,o a seccura, e a aridez do sólo o aque
cem. M. Humboldt, ao contrario, notou que
na América do Noi"te o clima não mudou pelas
destruições das florestas, porém pensa que,
cm muitos logares, o córte das mattas deve
melhorar a temperatura média. A diíFerença

dos resultados d'esles dois sábios se explicaria
atteudeiulo-se á natureza do sólo. quo ó,
ifesie caso, de iniporlancia capilal.
M. Becquerel examinou de modo especial a

iulluencia do sólo desprovido de mattas sobre
a temperatura. Achou que terras ditiereutes,
expostas ao sol, adquirem temperaturas que
podem diirerir de O a 12 gráos. No resfria
mento pela irradiação a ditíérença é lambem
sensível. Um sólo silicoso resfria-se mais len
tamente que um solo calcareo ou argiloso^.
A derrubada em terreno silicoso deve, pois,
elevar a temperatura média mais que a exe

cutada era outros
terrenos.

Os effeitos da
derrubada sobre

as fontes e as

quantidades d'a-
gua viva que cor
rem em uma re

gião, são ainda
mais dignas de
consideração. As

florestas contri
buem para a for
mação das fon
tes, não sómente
em razão da hu
midade que pro

duzem e da con
densação dos va
pores pelo res
friamento. mas

ainda por causa
dos obstáculos
que oppõeni á
evaporação da
agua que se acha
sobre o sólo, e

das raízes das arvores que, dividindo-o o
tornam mais permeável e facilitam as infil
trações. Eis alguns factos característicos em
apoio d'esfa these :

Straboii nos ensina que o Euphrates amea
çava freqüentemente Bnbjflonia com seccas, e
innuudações; hoje, graçasá derrubada das
mattas das montanhas da Armênia, corre
modestamente em seu leite; os canaes estão
a secco, e os pantanos se dessecam de dia á
dia.

O rio Scamandro, navegável nos tempos de
Plinio, completamente desappareceu com os
cedros do Monte Ida, onde tinha sua nascente,
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Segundo M. Boussiugault, o lago Tacarigua,
situado no valle de Arigua, província de
Venezuela, experimentou, no começo d'este
século, um esgotamento gradual, cuja causa
se ignorava.

A cidade de Nueva A"alencia, fundada em
1555, estava então a meia légua do lago ; em
1800, estava d'elle aíTastada légua e meia.
Km 1822, ao contrario, as aguas do lago
tinham-se elevado e terras outr'ora cultiva
das achavam-se submergidas.
K que durante vinte e dois annos o valle

tinha sido theatro de luclas .sanguinolentas
durante a guerra da independência ; a popu
lação tinha sido dizimada, as terras tinham
ficado incultas, e as florestas, que crescem
com prodigiosa rapidez nos tropicos, tinham
acabado por invadir o ,paiz. Estes exemplos
provam que o corte das mattas de uma re
gião feitil, que náo tenha senão agua de fon
tes, arrisca-se sempre a seccal-as a ponto de
empobrecer o paiz.

influencia

aóuas ''vT mattas sobre o regimen das
.  ás conclusões

derrubadas diminuem a quan-

~  iiao se pode ainda decidir se esta dimi-

Tuml d7® a menor quantidade
cZmI ? ^ duas causa,s
ao-ua ■ f/ 'mva repartição das
um nai^"' estabelecida em
das an-n-f" ° ̂ descoberto dissipa uma parte^  aguas correntes; 4° „os paizes que não

mesma; 5» as fí'oredar'co'''''''''' 'T1  iresias, conservando as ao-nas

ani/.i.s, paia tornar o solo iTiai«
permeave devem «o,. < \

racão • ao ,, 'n - ^muadas em conside-
éxerò;,:, t^m ZTi ifluoncia sobro os con-eços e fon-

ÍÕbieasf''!,™""' -nao
Vô-se quanto a acção exercida pelas flo

restas sobre os climas é variavel e comnlexa
Pode-se amda considerar oufros lados da
quesfoao. Assnn, M. Becquerel prova que a
destruição das maltas de um póiiz não acar
reta sempre a esterilidade d'e.sse pjiiz, mas
que e prejudicial no ponto de vista dos
ipoptes de areia na piapicie, onde os ven

tos atirani então livremente as areias do mar.

Não nos deteremos n'eslas ultimas consi

derações já um tanto extranhas ao assiimplo
de que nos occupamos. Basta-nos dizer, com
M. Becquerel, que melhora-se o clima de
um paiz roteaiido as charnecas, saueiiiido os
terrenos pantanosos, cobrindo de mattas as
montanhas e os solos agrícolas que não apre
sentam a rocha mia, e que as grandes derru
badas não são nem úteis nem necessárias.

A proficiência com que foi tratado o as-
sumpto pielo sábio L. Figuier dispensa qual
quer commentario, visto estarem perfeita
mente patentes que os conceitos abi enun
ciados adaptam-se completamente :is nossas
actuaes condições, fornadas igiialiiienie pre
cárias om relação ás aguas e no clima, a
continuar o desapiedado regimen da inepla
devastaçao das viridentes matias que cobrem
as serras circumvisinhas d'esta ca]iilal.
E pois,- inteiramente indispensável con

vencerem-se aquelles que fazem do carvão e
lenha o seu principal conimercio, d'o dever de,
a proporção que forem fazendo o corte de suas
mattas, irem replantando-as, afim do que não
tenhamos de assistir, com o desolador cspecta-
culo das rochas desnudadas de vegelação, ás
lamentáveis conseqüências da desm-gaiiisaóão
do regimen harmônico das aguas e Horestas.

Rocha Pinto Júnior
I. (Io Coiisíiiho Piiporiorü.i Sociedade Nacional de ARi-lcullura

V.. Wy
I

Entre todos os homens de estado cpic, cm qualquer
tempo ou logar - desde a antigüidade grcco-ro-
mana até os nossos dias — se tem occupado com a
questão agraria, nenhum ha que tenha ascendido
mais alto, nos serviços prestados a essa grande cansa,
do que o illustre Ministro de Henrique IV — rei de
França e de Navarra — o immortal Sully.
Companheiro e amigo inseparável do grande

agronomo Olivier dc Serros, que foi por seus inolvi-
daveis serviços cognominado o Pai da Agricultura
Franccza, coube-lhe a gloria de ter sido o mais forte
apoio que encontrou esto grande transformador da
cultura bossal cm agronomia ou lavoura racional,
reatando assim o laço da verdadeira agricnllura,
interrompido desde a época romaiia de Colunielia,
de Virgílio e de Catão.
E' deste insigne homem de estado a bellissima

plirase, hoje muito conhecida mas sempre nova e sem-
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prc verdadeira : «a agricultura c a criação do gado
são as duas tetas que alimenlani o fislado»—
sentença esta ([ue eni sua rústica simplicidade foi
assim enunciada : «labour et pàturagc sont les
dcux mamclles de l'Etat.))

O que fez Sully ])ara a França, no sentido do
levantamento de suas llnanças, de sua força militar,

das suas obras liydraulicas, das pontes e calçadas,
dos portos de mar, navegação e industria — ba
seando tudo sobre a agricultura—é'incalculável.
Deixemos c[ue falle um dos seus diversos bio-

graplios, Frederico Ancillon, erudito historiador
belga.

Elic que nos diga em que estado lastimável en
controu Sully o seu paiz. para depois apreciarmos
a  transformação que elle abi operou, de modo a
collocar a Fi'ança no primeiro iogar da Europa em
poder e cm riqueza e no tocante á felicidade do
povo c á prosperidade interna, cpumdo, pelo assassi
nato de Henrique IV, ellc relirou-sc á vida |}iivada
não querendo participar das intrigas da curte do
inepto e indigno successor c Uliio d"aqtielle magnâ
nimo chefe do Estado.

((Trinta o oito annos de guerra civil, diz o seu
illustre biographo,—tinham dessccado na França
todas as fontes da riqueza publica c do poder na
cional. Não se cuidava senão *nas necessidades do

momento; ninguém se occupava mais do futuro.
O trabalho cnlanguecia por falta dos capitães.
A ausência de segurança tornava precárias todas

as propriedades. O fanatismo c as paixões tinham
jior tal modo enchido todas as cabeças que não havia
mais logar para os projectos uleis. nem para as
occupaçíães pacificas.

Faltavam braços á agricultura para tornará col
locar em valor as terras C|ue a ausência dos grandes
proprietários e as devastações das armas tinham
ferido de esterilidade. As cidades tinham sido con

vertidas em praças de guerra e a industria não podia
abi prosperar. A mór parte dos habitantes, unica
mente occupada com exercícios militares, não sabia
senão batter-se.

Nesse tempo em C|ue renunciava-se a todas as
exigências do luxo — porque só se podia contar com
o estricto necessário — os pedidos eram raros ca
producção não podia ser muito abundante.
O commercio estava nullificado.

Não havia objecto para o cambio nem para a
circulação.

As grandes, estradas estavam degradadas c eram
pouco seguras.

Não existia a marinha.

Tudo tinha perecido ou se linha detido no meio
do.s horrores da anarchia.

Já Henriciuc IV tinha estabelecido a paz (i5gS).
Eiie tinha a paixão do bem publico. Seu coração
sensível c beinfasejo voava ao encontro de todas as
idéas úteis aos seus povos. Mas elle tinha necessidade
d'uin homem,bastante esclarecido para ver o bom.
e bastante firme para fazcl-o. Elle teve a felicidade
de encontral-o, o talento de o adivinhar e bastante'

virtude para collocal-o ao seu serviço. Este homem
era Sully ».

Maximiliano de Bétbune — duc|ue de Sully —
nasceu em Rosnv no anno de i5Go.

u Seu nascimento, diz ainda o seu biographo.
coincide qu.asi com o principio das guerras civis.
As desgraças da França começaram, e na mesma

(ípoca appareceu aquellc que devia cural-as e fa-
zel-as esquecer)).
Como traço distincto de seu caracter cita Ancillon

o seguinte : «bravo, sem temeridade". Igualmente
apto para servir o estado nos campos e no gabi
nete, deu elle os melhores exemplos não só nas guer
ras civis ao lado do Henrique 1\ até a paz de lOcSb
(Vervins) — commandando a artilharia — como
depois na campanha da Saboya contra Carlos Emma-
nuel (ifioo) — commandado cm chefe o exercito —
campanha esta que terminou pela tomada de Car-
bonièrc e de Montbélian, praças fortes que passavam
por invencíveis, e em conseqüência disso annexando
elle a Bresse e o Bujey á França, Apreciando os seus
serviços e méritos militares ao lado 'dos civis, diz
o seu biographo o seguinte :

« A gente se espanta tanto mais de tudo quanto
Sully pensou, executou e escreveu a respeito de
administração, quanto os seus trabalhos no minis
tério não foram mais do que uma parte de sua
tarefa c que seu tempo estava partilhado entre
occupações de um genero bem diíTerente. Como
Henrique IV tinha nclle. toda confiança, cônsul
tava-o sobre todos os objectos, derramava em .seu
seio seus pezares e suas inquietações e o encarregava
de todos os assumptos espinhosos.»

Sully, diz ainda elle, como todos os outros bio-
grapbos, era incansável no serviço; tinha poucas
necessidades e muita aclividade ; collocava ordem

nos seus negocios no meio da desordem geral e era
tão severo para comsigo mesmo quanto para com os
outros.

«Um espirito justo, um julgamento são c uma
alma firme,» reconhecia nelle o proprio Henritpie
IV dando a razão de o haver escoUiido para seu
principal ministro,
«Seu gênio e suas virtudes, diz Ancillon, se

acharam no nivcl d'um cargo sempre dillicil e que
ainda se tornava mais nas circumstancias criticas.

— Seu espirito sabia elevar-se na administração aos
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princípios geraes, sem os quaes os conliecimentos
dos dclallics tornam-se um verdadeiro dédalo, em

que SC caminha ao accaso ; mas ellc sc empenhava
com coragem no estudo e na investigação dos
detalhes, cuja privação faz com que nos enganemos
sempre na applicação dos princípios. Iniatigavel no
trabalho, elle achava tempo para tudo, porque as
suas occupações eram reguladas c elle não conhecia
nem as paixões nem os prazeres.

Alimentado nos campos e educado no seio dos
exércitos, ellc tinha tomado o gosto de uma elo
qüência nervosa e apinhada e o habito d'um andar
franco e livre, e suas medidas eram pronunciadas e
expedi tivas.

Religioso sem fanatismo, tolerante sem indifle-
rença, virtuoso por princípios, ha poucas almas
humanas sobre as quaes a santa idéa do dever tenha
tido mais império do que na sua; sua mascula e
ngida virtude quebrava todos os obstáculos que lhe
oppunham as paixões e elle jamais dohrava-sc ; sua
altivez não se abaixava á intriga, repellia e recusava
a lisonja.

Elle foi sempre digno do seu cargo, porque não
temia antes de tudo perdel-o.

Durante todo seu ministério não teve mais que
um objcctivo-a prosperidade da França. Sua mesa
era Irugal; sua casa oppulenta, mas .simples; suas
distracçoes consistiam em suas relações domesticas;
sua íi^nqueza assemelhava-se por vezes á rudeza ;
a sua firmeza á inflexibilidade; sua justiça á dureza,
c a consciência que elle tinha da virtude ao orgulho;
mas esses defeitos eram o resultado da energia
mesma do seu caracter e a força de vontade foi o
traço distinctivo da alma dn ti,,!!, • i

grandeza. » ^ ® origem de sua

de principaes cuidados

forJiin? 'n- da
eoeo? " l"do buscou edificareo conseguiu.

Nesse sentido pronuncia-se o seu biographo di
zcndo que elle nao seguia espirito algum de systema
mas <( idcas simples e sãs r„,„ iipms e sas, que lhe eram suggcridas
por um bom senso exmiicíirv « •1  cnso exquisito e a própria natureza (
convidava a seguir ».

,  «É preciso, dizia Sullv ■ts a,.ió. • i . •
/  .' . J- artes e as industrias1 .Mlcr,ns pnma, ,,a„ claboral-as; ao comme.cio

1 objecloa para a Iroca , ,ô , agr[c„ll„,a fornece Indo
•  isso ».

«Este gênero de trabalho, dizia elle ainda, é o
menos exposto á variações; elle conserva sempre seu
preço, porque conserva sempre sua necessidade. »

«lí pela agricultura e pela criação do gado que sc
deve começar» — dizia elle emfim e assim o prati

cava—-«pois que a prosperidade d'esses ramos de
iqueza trarão comsigo as da industria e do com-

mcrcio. Não intcrvertamos a ordem da natureza, si-
gamol-a».Creando assim o Estado, ellc syntlictisava
suas doutrinas no famoso aphorismo : « Le laboiir
el le pâliirmie sonl les cleux mame.lles de FElal.»

CORRESPONDÊNCIA AORICOLA

Ao Illustre Dr. [ínnos de Souza.

üignissinio Mestre
Em minlia carta anterior pronietti continuar a escre

ver alguma cousa sobre a lavoura.
Vou, pedindo-vos desculpa e para corrigirdes os er

ros ortliograpliicos que tiver.
Expuz o erro cm que laboraram alguns lavradores eni

só plantar café ou cannas de assuc.ar, sem plantar
outra cousa; erro que i' preciso siipprimir porquanto
quem plantava o café o a canna não plantava cereal
algum.

Sabemos que o cafi- e a canna de assucar são duas
fontes de riqueza para o paiz, porém é preciso o é
necessário juntar mais a essas fontes outras e estas
são a cultura dos cereaes.

Pedi para banirem o systema de queimadas n.is
fl orestas, bem como a queima das ervas arivincadas
ao sólo em cada limpa, pois que essas mesmas ervas
apodrecendo sobre a terra dão um pequeno contin
gente para o seu jjdubo. Tive occasião de fazer uma
picquena experiência no quint.al da casa que occupo, e
foi a seguinte . Limpando o terreno para plantar
algumas verduras, fiz juntar a erva arrancada, em
pequenos monles e depois de curtida cubri esses mon
tes com a areia de que é composto o sólo d'esso quintal,
e plantei sobre esses montezinhos algumas semen
tes de abobora que germinaram com uma robustez
espantosa e jiassados quatro mezes produziram
abundantemente e das quaes vos remetto um espe-
cimen.

Alem da abobora plantei algumas batatas francezas,
nascendo somente cinco plantinhas que prnduzir.am
perto de dois kilos de batatas bem regularcs o que
nao eram inferiores em gosto ás de Lisboa,

Ora se em terreno cornpc sto sómente de areias e sem
grande adubo consegui colher alguma cousa, o que
nao poderá produzir qualquer terreno melhor e com
adubos aiiropriados?

Sinto profundamente não possuir um terreno proprio
para plantar essa solanacea e ensaiar a cultura do
trigo quesupponho deve produzir bem aqui no Distrito
Federal

Paliei na inconveniência do abuso das derrubadas do
maltas para tiragem de lenha e carvão para pedir ao
governo do Estado do Rio par.a obrigar aos que fazem
essas derrubadas a plantarem esses terrenos.

Fiz ver o lastimoso estado em que se encontram as
margens da Estrada de Ferro. Central, quanto ás fl o
restas que sem (liodade se derrubam para fazer lenha
ou carvão.

Tive occasião de ir até a estação de Palmeiras,
(depois que escrevi), e notei que entre as estações do
Oriente e Serra, encontram-se algumas situações bom
regalares e como sou adepto da lavoura apeei-me do
trem em Oriente, com o fl m do observar essas situa
ções, porquanto quando ahi estive em 1883 nao
existia mais de duas peitencentos nos meus amigos
Manoel da Silva Coelho o seu genro João Ptabcisco do
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Lima, <• tratanilo <lf indajrar n origoin de ver agre-
miados cm tão pecitii-iio espa(,M) cerca de 2ã a 30
siiiiaAíões, soiilie sei- Isso devido a induencia do meu
p.irMciilar amigo .los' Atilonio fia líoclia Guimarães,
que lendo com prado a Fazend;i de H.ii reii os ilislanle
3 :i t Uiloinetros ila Kstai^ão de Hdom (cujas terras
margeiam .a Gontral at-'- a Kstação da Serra), não
deixou mais dorruliar maltas para carvão e (ratou de
.agromiar, n'ess;is terras, pequenos lavradores, quasi
todos descendentes do vellio Manoel da Silva, e que
mediante modico arrendamento tiram da lavoura os

meios de subsistência.

Kstos lavradores plantam café o cereaes em pequena
escala.

Acresce ainda uma outra particularidade que muito
abona o Sr. Rocha, é a seguinte; a parto baixa da
fazenda de Uarreiros, era toda cheia de ]iantanos e
brejos o, portanto, bastante epidêmica, |)orém g aças
ao gênio incansável d'aquelle ancião, que mandou
.abi ii- vallas oni divoi sos logares,'dando escoamento
aos pantanos. está beje em condicçoos exellenles o
tem .alli aquollo Sr. Rocha, uma bonitinha propriedade
agrícola e pastoril.

Visitei também a estação do Palmeiras, seguindo
dahi a p ' até' um legar denominado Alagoinha. distante
d'essa estação logua e meia, onde se encontram muitas
situações do pequenos lavradores que se tom dedicado
a cultura do café, pois sendo descendentes de Jos-'
da Silva Trindade, continuaram a seguir a rotina do
sd plantarem café, costumo legado [lor seu ante
cessor. lísse ancião falleceu a sois annos ileixundo
uma (irolo oxcodonto a trezentas iiossoas quasi todas
residentes n'aquollo lugar.
Percorri a estrada do Presidente Pedreira, no

trecho entre a Estação de Macacos, e a de Uodeio, e
fiquei constristailo fior ver o estado detiloravel em que
o encontrei.

Ila 20 annos existiam ahi muitos lavradores e
alguns bastaate caprichosos; poré-m hoje não se
enconti a outra cousa a não ser sapesaes e capoeiras
incultas. Indaguei o motivo iPossa transformação e
soube que era isso devido a Publica de tecidos
Brazil Industrial, pois que quasi todos os lavradores
que alli deixei, abandonaram a lavoura para se em-
jiregarem na Fabrica, porque, diziam elles que a
lavoura não os compensava e procuiaram trabalho

que lhes rendesse mais.
As nossas fabricas tem feito muito mal a pequena

lavoura; porquanto, a maior pai te dos lavradores, uns
por falta do constância e outros por gauancia aban
donam a lavoura e empregam-se n.-ts fabricas.

Visitei também o ramal de Santa Cruz, e fiquei surpre-
hendido á vista da immensidade de carvão e lenha
que a Central conduz de Campo Grande e Realengo
para a ('.apitai, e das muitas derrubadas que se fazem
n'aquellas paragens sem que se trate de cultivar nada.
Tive occasião de conversar com um d'e.oses tiradores

de lenha e dizendo eu que seria bom que plantassem
alguma cousa ao menos para seu consumo, tive em res
posta o seguinte; «Não sou nenhum doudo meu amigo,
a lavoura não dá nada ao passo que uma talha de len
ha aqui me dá '2500 a3000 mil réis; e sabe quantas talhas
eu faço por dia.' Tres! Já vô que mesmo não trabalhando
todos os dias, tiro regularmente mais de cinco mil ré-is
diários, o que nunca tiraria plantando feijão ou milho
como V. me aconselhou e não estou para perder
tempo, a espera de que possa colher uma ou outra
cousa, porque a lenha e o carvão estão plantados
e sé tenho o trabalho de cortar, pagando um tanto pelo
malto, ao fazendeiro. Que me importa quen terra fique
lirnp e fr ca. O que eu quero é ó bronze; quanto ao
resto quem vier que se arranje».

Ayista dessa lógica . mudei de conversa e despe
di-me d'elle para tomar o trem lamentado que não te

nha a Intendencia lançado um imposto que obrigue aos
donos do m .tias a fazorom a'gumacoMsa om [irol d.'i la
voura, que agoniz.i á m.ugom das ICstiadasdo Perro.

Koclio esta promellomio-vos continuar so .as.sim o jid-
gardes necessário.

Bomlica, 5 de Maio de 1S97.

C. F. B .RGES
Membro da Sociedade Nacional de Agricultura

Rio Grande do Sul

Jfd recente livro Dcscripção phijsica, fiia-

lorica í! econômica do Estado do Rio Grande

do Sul, pelo Sr. Dr. Alfredo Varella, exlra-
cüimos as seguintes noticias sobre a agricul
tura diiqueile estado :

«A população iiilramarina que aqui começou
a aportar, fundado que foi o primeiro eslabe-
icíciiueuto pot José da Silva Paes, entregou-se
ao plantio do trigo, que ò solo pi'oduzia com
assombrosa abuudancia. No começo do sé
culo (1805) a exportação montava a 136.825 al
queires e em 1813 subia a 342.081, attin-
gindo a prodticção tolal em 1816 a 388.060 al
queires.
Em 1814, a forrugeni começou a enfermar

o Irigo e as nolas de exportação desse genero,
que o Riogrande siippna ao Brazil e ale
mesmo a Portugal, foram decresceiido, a
ponto de em 1820 liaver descido a 121.5-12 al
queires !
Os fazendeiros foram gradualmente nbaiulo-

niindo a tiíil cultura, porque os campos, em
vez de renderem cem e oitenla alqueires por
um que era planiado, devam apenas do Iriiiia
a quaienla —resultado excelleute ainda, se
considerarmos que nos paizes da Europa e
Norte-America, an máximo, colhein-se vinte

por um. Mas o povo liabituára-se com a fa
mosa liberdade antiga e não sabendo com
bater o mal de que adoecia a planta, perdeu
a fé nesta culliir , voltando os olhos para a
criaçcão, a que uma opportunidade feliz offp"
recia largo desenvolvimento, como adeaiile
se dir.á. As coiisas chegaram a ponto que em
1823 não se jilantava — mais absolutamente o
trigo no Riogrande do Sul. vindo as farinlias
importadas do estrangeiro !
Só muito depois da grande revolução é que

a agricultura deste cereal re-lniciou-se, ob
tendo alguns agricullores até 50.000 alquei
res por anuo. De então para cíi, tem ido em
angmento o plantio e em nossos dias segue
marcha auspiciosa.
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existência penosa foi do i
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paiz. "4 muito bem no
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tora, só annos depoD
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vez em 1824, com os 0,^0^ ^ P''i'"dira
nia de q"e acima falíamos '""'ara a colo-
Terminacla a long-i p'" •

agricnltura foi desem.oS
larg-os. e em nossos dias vnfr "'®em que ella prospera- no J) ® « campo
5611 i.a maior variedade de ® ̂

"c Producções ,).

^ Í^^ANSCH^ÇQgg
A iiiendicidade e a vagabunda

ÍJsin
Aíik1?i- impressionados pela

nos campos

artigo de fundo publicado na rèvkn^®
*>vista rural.

Desprezam-se as quantidades

litro.
inferiopgg

a um

L Agriculiure Mudcrm;, do Sr. Hippolvto
Oomot, .seuadoT e auiigo minisiro (ragricul-
Dira da Republica Franceza, não podemos
deixai de Irusladal-o paraa.-^ nossas columnas
pela sua importância capital e pelas appli-
caçoes que de seus conceitos resultam.

No no.sso paiz, como na França, existem os
mesmos rnales socfacSi que luiicameníe o
«.-m reg-imen do trabalho agrícola pódc curar. '
) eu -le esses males acliaiido-se, aqui como

a, a vagabundagem e a meiidicidado. prati
cadas por gente válida para o trabalho, e mais

que Ia, a indecorosa e desenfreada joga-
.° '^'® ''H'P"oar-se-liies o regiiíien

e in,«ii,lo-se a qiieii, iifio sabo, obrlgando-se a

Th «vromonie u-aball,a, e res-
a firial 'd," Idbüi-, aó stí devendo reservar
■issislei'^'-'^ ^ d p'jldii,.lii-0|iia parUeiiiar oti ad Molereia pnbl.ca para , i„|aneia de.vvalida,
de bár?, """"" - trabnlbar,Íaaci- s ü"'".":.""'" « i.-lade e ci,-ca.„s-
velhice dp ^ ° cmíernio sem recursos ou n
•lias do homem que uor vnvrv a -
hnfp v vv- I 1 vezes pagou o .seu tn-
Boi- uin in ir '.""Uldlos de Ioda .«orle
deiiisislir ^ lioiiesie labiitar. Tendo
ou noál '" ""«""'Id-»»- q.e .«ào viPe.. palavíl":: EreTo':'''"'7 '"d-
norno francez : de Estado e agro-

«Coiiio se não bastassp,«
spccp; p -rc irvw -^^ein as iniiundações, asseccas e as innuineras n)rvi„ a- -a •piip flpcfi-za),v ciclestias parasilariasquecle-stioem os produciavo i
p rio nncoraa. • I , "Cios de nossos campose cie nossos vinhpdn«- u.. ,■
S-lUi rinnÍT.n ""^^óClos qUO llãO COS-sam, contra os oiiaes i oa :
npmnirv r, - a ^ ^ scieiicia torna-se impotente, existe um ouii-/-. . 1 1 • i-«uitio mal èD"e prejudica0  noss,,s campos, que é preciso
conir ^® .i'^&"icaiitir a segurança,
n P Q"cria falar da1 emlicidade e da vagabundagem, que se
ala.tram como uma lepra sobre o mundo"
rural, ameaçando-o e prejudicando-o sem
compaixão.

Entenda-se, nao se trata aqui do Iraba-
hador nômade, que ao despontar das folhas,

deixa .sua aldeia evae por toda aparte, ao
acaso, penosamente, á procura de occiipação,
para, ao primeiro sopro da brisa de inverno,
voltar ao seu pobre tecto. O perigo não nasce
deste, mas da massa de malandros sem eira
nem beira, em revolta constante contra o tra
balho, contra as leis da familiaedo.dever'
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sempre á cala do mal; para qiiom a prisão
não é urn logar de infamia porém ama casa
hos|.>i(aleii'a, oiuio, á ciisla do ostadc, vão
passar :i m:í oslação.
Coiilain-se jior milhares esf.es inCelizes. M.

Fiaidliomme diss(> (pie elles coiisfil.iiem o
«exerciío do erime». E (em iazã(.. Com ef-

fei(o,si csliidar-se os eostiimes dos nossos pe-
diiiles-vayahmidos, conliecer-se-á que os pi'o-
íissionaes desla Irisíe imliisfria obedecem a

uma especic. de disciplina filha do inslinclo
commnm qm; os impeihí e. do fi m (pie elles
adoplam de coneerlo, a saber: « não Irabalhar
e viver do frabalho alheio ».

Conlipcem-se |'re(jii(>M(am-se, e ein caso de
necessidade, presfam auxilio conira o inimigo)
áqnelle que o possuo.
E" impossivel seguir uma. estrada, seui os

enconirar. Na nuír paide são válidos e bem
• constiínidos. Oaminham roubando ao longo
das estradas e param em cada villa para pedir
.soccorro á /r/c, aos jiresby terios, ás casas
cujo exterior demonstra abundancia. Procu

ram de preferencia os casaes e fazendas isola
das. E' de noite que elles apresentam se, es
molando comida e abrigo. O pedido é humilde,
poixuTi á menor recusa, ouvem-se ameaças, e,
coi.sa triste, a ameaça tem como com-eqnencia
a resistência. Qual o partido que lesta ao
proprietário afaíhado de qu.alqiier soccorro?
Teme 6 roubo, o iiicudio, a violência, jicr-
tanlo cede.

Os mendigos-vagabundos (ivitam as cidades
porque em logai' de guardas-campesires en
contram r/eiitlarmcs. Entretanto elles abi vèin

jtelas épocas das feiras e dos grandes mer
cados, certos de, exilar as ])csquiza,s no meio
da multidão. Encontra-se ordinariamente nos
seus bolsos um itinerário das feiras e festas

da região; <annotam em tiras de papel as
(cisões mais limpas e onde ha iiielhoi' passa-
dio. As novas pT-isões são clai-as, espaçosas,
arejadas, providas de caloriticos. líssas tcím a
sua preferencia. No fim do outono f;izem-se
pi'euder afim de terí.uii agradaveis moradas
de invermr.

Eis a existência que levam em nosso paizde
ti'abalho fl/izenJos' mil /wd/r/dno.v que jura
ram viver á custa alheia e guaidam seu jura
mento. Vendo-se os incíhiimodos (]ue elles
causam ao nosso estado social, ajiezar da lei,
dos agentes de segurança (x dos trilMinaes,

pergunta-se de (pie excessos não seriam elles
(;apazes si a ordem viesse a ser perturbada.

Gomo ims, solTre desla prag-a a Europa in
teira. .Mas fazem-se para cural-a os siifll-
cientes esforços?
Perante a lei penal, a mendicidade e a va

gabundagem são delidos. Ella poe nas iiicàos
dos magistrado os meios de reprimii-a. Estes
meios são a prisão, o internamento em imi
deposito de raemlicidade e o degredo em
nmá cídonia.

Como se vè. não faliam penas; somente
por diversas causas ellas não attingem sen
fi m. Os tribmmes comlemiiam, é certo, a
alguns uiezes de [u-isão, porém nove vezes por
dez, respondem pela mesma falia, abscdvidos;
que acham muito suave o regimen peuileu-
ciario nmle são tão bem alimentados cmiio o

operário agrícola, melhor agasalhados, me
lhor dormidos e livres de qualquer trabalho
penoso.

l<r verdade que o coiideimiado deixando a
prisão é conduzido ao deposito de mendici
dade, que não é, acredito, um togar de deli
cias. Vã demoustimçào ! No deposito as mais
das vezes não ha togar para o receber, oii
se existe, despedem o infernado, ao fim de al
gumas semanas para deixar logar aos recem-
vindos.

O jegisiador decretou o dcgciíão, isto é. o
exílio para os reincidenles. E' isto um espan
talho qne.já não alemorisa ninguém. Os tiibn-
naes hesitam deanie d.a. enormidade da poiia
que Irat.a os malandros da mesma forma (pie
os ladnães e os assassinos. Si por acaso a
proiumciam contra os leincidentes jierioosos.
esses julgamentos Scão raras vezes executa
dos : o orçamento penitenciai-io seria pesada-
menlií agravado com as despezas de expa-
triãção.
Portanto nossas leis repressivas são mal

fcilas. Goinlndo tal qual existem, periiiidi-
riam diminuir o numero dos meiidigos-vaga-
bumlos se fossem applicadas com disccini-
inento. Os agentes da repres.sào encarregados
(Ia [lolicia dos campos dex iain ser mais mmie-
rosos e melhor dirigido.-;. Peiuence aos Irilm-
iiaes pronunciar as iwnas mais longas, poiahn
o melhor meio seria ainda (.ornar a piis.áo
mais severa, por(]U(í a experiência demonsíra
qiu^ se esta calliegoria de prisioneiros accom-
innda-se a vontade coma. vida tun coninumi,
tenie-s(q sobretudo, com a prisão ccllular.
E' talvez esse o p()n(o principal.
Não esqueçamos mmca que a sociedade

deve mais a esses luimerosos Iransviados do
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que a ameaça e o castigo. E' melhor cori-igir
que punir, e se existe o remedio para a vaga
bundagem, triste fruclo do abandono e da
preguiça, deve-se encontral o na assistência
pelo trabalho.

Para melhorar os nossos departamentos
agrícolas, é preciso obrigar os errantes válidos
á cultura e tazer deste l.i'abalho a comlição in-
dis[)eiisavel da vida material. A esses corre
dores de gi-andes estradas que querem a vida
em pleno ar, com o riacho que os refresca eo
liommar onde colhem os fi uclos... dos ouiros;
a lei devia impor o internamento nas colonias
"Oricolas sob uma disciplina militar com o
duro mas fortificante trabalho dos campos.
A França tem bastantes hectares incultos;
os vagabundos ruraes os valorisariam em
'ogar de aggravar o orçamento das prisões,
Pdgo pela gente honesta; elles labutariam

h^lho ° sustento e adquirirem o
quotidiano.''''" '^"'opi^imento de um dever

dessem con«o^ diminuiria se elles po-
« degredo nâo''eYtí.^'n'' exemplos que
eomo uma vâ ameaça.'"'' leis
acabamos de'filar aquelle de que
'"edios. o mundo ' ^ enérgicos re
parte dos enor hue supporta a maior
curado. Na oá-xá^^ PÇblicos quer ser delle
qeeavam com ' «^l'-adeiros o .sa-
"'cndigos-vagabunl''''"^de ameaças, o cultivar
ua victima. ' portanto, a eter-

Hippolyto Gomot
01*1 antigo ministro da agricultura*

Necessklailes da Lavoura

D Sr. André VerneoV i
do Rio de Janeiro no ""
lavoura escreve sobre •. v, a

qoe a agricullura e„c„a(,.. rdi,® T""""'"'
gamsação e da sua origem h- te a '
pelos preconceitos dos retròü.ra? c
com que surgissem tentativas parl'f, n''''
nnr um sv«íei-,a., • ■ . 1 facilitar,por um syaoma mais rapulo e '
a Iranaferonca de immoveiaeo regi,,,»,, <Íé
hypothecas.

«INii-íim com esse fim regulados os créditos
territorial c agricola, e empi-egado um plano
que transforma a. terra e n immovel em titulo
mais oii menos nognciavel, como suo os valo
res mobiliários, facilitando, até certo poiUo,
as transacções commerciaes da lavoura e des
envolvendo. como conseqüência, a riqueza
publica [lelos novos o-poderosos e.lemeulos
que entram iia exploração da industria agri

cola.

» Gom essesiiovos factores, tanto nialeriues
como intellectuaes, qiut são collocados na
cultura da terra, multiplicam-se as operações
agrícolas, ileseiivolve-se a iniciativa particu-
lar, agita-se a instrucção e a educação, e as
classes snciaes, as mais descrentes e ani

quiladas, surgem com uma ambição intelligeii-
te e necessária.

« Por isso mesmo, esses elementos directo-
res pi'ociiram as industrias que preeiiclieiii
as condições de desenvolvimento e activi-
dede ;e os individims, que podem trazer essa
agitação utii e concorrer para as reformas
econômicas e snciaes, são sempre em numero
limitado, mas sutficieiite, pára conseguir o
seu desidei-atum.

«Foram, pois, os grandes homens que, sen
tindo necessidade de desenvolver a agriciil"
tura, pensaram em dar-lhe as mesmas rega
lias e fecilidades que as outras industrias; e
com esse intuito estudaram diversos meios de
mobihsar no ̂sólo, para assim provel-o dos
meios-de acçao, de que carece para fazer a
liqueza publica, curando dos interesses parü-
ciilares.

Os limites traçados pelos credites territorial
e agi icola não eram bastantes, e novas ten
tativas foram feitas para vencer o caminho
começado e indicado.
Com 6sse iutento appareceram na assembléa

nacional da revulução franceza muitos proje-
ctos de mebilisação do sólo, destacando-se o
de Fei'rièi'es, que propunha a creação de cai
xas territnriaes, para facilitar as hypotliecas
e tornar os titules hypothecarios fáceis de
negociação.

<< Por esse sysleraa era bastante o indivíduo
endossar o sen titulo hypothecario, quando
rjuizesse iiegocial-o, e assim tinha todos os
efFeitos commerciaes.

« O endosso nesse caso garantia somente a
existência legitima do titulo, e a garantia
material era o proprio titulo pelo valor do
immovel que elie representava.
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« Foram, pois, por esses princípios qae se
baleram os grandes homens da revolução, e
cheLcaram

por meio
a organizar a mobilisação do sólo.
do litulos transCeriveis, sem mais

formalidades, pelo seu proprietário.
<< Nisso consistia a cedida hypoíhecaria do

moz deMessidor do anno III.

(í No verso da cedida dizia-se, impresso mui
tas vezes, paga á ordem do cidadão... Era esse
systema mais fácil do que o Torrens, como
esse era facultativo, tendo tido assim mesmo

execução.

"Na Piuissia existe em vigor a lei de 5 de
maio de 1872, que estabeleceu a mobilisação
d l |)ropriedade por meio de um titulo hypo-
lliecario, conhecido emiallemão pelo nome
de Grandschiilcl

" Ella autoriza o divisão do titulo hypothe-
cario, que pode ser o proprio dono do im-
movel, comtauto que a importância total dos
coupons não exceda do valor hypothecario.
Os coupons são negociáveis na Praça, como
qualquer titulo da Bolsa.
«Outras tentativas foram feitas, em outros

paizes, porém nenhuma conseguiu o desenvol
vimento de suas operações como na Austrália,
a lei Torrens, que teve a grande vantagem de
ser posta em pratica pelo seu proprio autor,
homem de governo, dotado de qualidades que
são necessárias ao bom desempenho dessa
funcção : audacia e convicção.

«Ella resolveu o problema, sem que os bens
de raiz percam os seus principaes carecteris-
ticos; e os immoveis se tornaram de mais fácil
negociação, quasi tanto como os valores mo
veis

«Porém, assim mesmo, essa lei não preen
che para muitos os seus desejos; porquanto a
transferencia precisa ser feita também no re
gistro publico, e querem supprimir essa for
malidade, pela execução do systema de Mes-
sidor, de que falíamos.

« O nosso glorioso Governo Provisoriodecre
tou também o regimen Torrens e as letras
agrícolas (decreto n. 16 A), porém esqueceu-se
que esse regimen era completamente desco
nhecido no paiz, que o seu intento, mobilisar
o sólo, não era comprehendido pela massa
popular, nem pelos directores da opinião.

« Accrescia ainda, que na campanha aboli
cionista tinha sido agitada a lei Torrens, po
rém como si fosse um desforço contra os fa
zendeiros..

«' Por isso a lavoura eslava como está, pre
venida contra esse regimen, e a ver pela mo
rosidade como que vai sendo applicada, nunca
será uma realidade.

« Além disso as exigências postas para a
sua realização são taes que, em um paiz como
o nosso, parece mais um desejo de evitar, do
que de promover, a sua execução. Era pre
ciso, pois, que se simplificassem suas con
dições.
«Todos nós sabemos que, nos factos socioló

gicos, o honien é elemento fundamental e que
os grandes triumphos são devidos mais a qua
lidade desse factor, do que mesmo á grandeza
das idéas e ás próprias raízes que ellas encon
tram na sociedade.

«Os grandes homens conseguem as suas
aspirações muitas vezes contra a opinião dos
seus contemporâneos, e o fazem pela persis
tência, pela audacia e animados pela previ
são do apoio dos posteros.

«Não comparemos, pois, a realização rapida
e segura que a lei Torrens teve na Austrália,
com a que poderá achar aqui; sim, notemos
que em parte nenhuma, onde ella é tentada,
tem o apoio popular de sua origem.

«E' que lhe faltam homens que a propa
guem com intelligencia e que a executem con
forme o meio: é que os Torrens não appa
recem por decreto.

« Assim, pois, si o legislador brazileiro ti
nha em vista, decrétando a lei Torrens, mo
bilisar a terra, devia antes de tudo lançar

mão dos meios mais fáceis, preparar a legis
lação para que, em conseqüência do seu movi
mento, chegasse á completa execução do seu
desideratum.

«Porém, da maneira que essa lei foi feita,
continuará a não ser comprehendida.

«O primeiro passo, em nosso entender, para
mobilisar o sólo, isto é, tornar os im moveis de
fácil transferencia, é, principalmente, suppri
mir todos os impostos de ti^ansmissão de pro
priedade, de sellos e direitos que são cobrados
hoje no valor de cerca de7Vo's^^dmittir a
transferencia de direitos hypothecarios pelo
endosso, livres de impostos, sello e outras
despezas,. apenas com a transferencia no re
gistro.

« Será o caminho mais seguro para mobili
sação dos immoveis, cuja transferencia dq/
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penderá somente de uma escripíura simples
som muitas formalidades, que são desneces
sárias ás garantias.
"O imposto de transmissão será substituido

por ura que seja anuual, e por conseguinte,
não sobrecarregue mais do que uina vez an-
nualmentea mesrnaipropriodade, ao passo que
hoje durante esse periodo, qualquer trans
ação, que se faça com o immovel, exige novos
impostos e novos gastos».

falta de estatística para conhecimento das
médias da prodlcç.ío e de consumo dos
gkneros nacionaes, afim de conhecerem-
se os seus respectivos valores.

No Brazil, os poderes públicos, o commer-
cm e as industrias sentem a cada passo, em-

marcha pela falta

hi-o ^ que é o fundamento seguro, so-
admiS organização
prrficu.?f' econômica, e o meio mais
tes amnin*^ fazei-o attmgir, com dados cer-

■' ̂ "laior prosperidade.

dos territórios apropria-

vive^qn-isi 'itilidade commercial,
café, assucarf^''
tractiva d-UiôrT ® da industria ex-
Kanizado de trabalho or-
-nmm-cia, territorial, agricola e

G" paiz 't"® apparecero
Jieros 11-1 • ' Protlucção e consumo dos ge-"'-g-dzados nas praç\sa^oEiias que imporiam taes geimros e

'sam-se desses elementos em proveito pro-

Ír FejuizolsHicioies nacionaes.

<1 também «r-

1  cpiiedades ruraes do paiz.

"cento "«gar a vantagem do conheci-
^clor de I o ri"® ̂ ão factores do
deíermiuae^V'^'"®'^^'^''"' com a sua

•seiis terro, ®^'"den<es a natureza de
ou bani i? d'aguaqueos cortam
taes vege-'a. dislaucRLs dos mercados de vend-i e

®®""C""'icaçõe.s^, o"" e'o de fogos, a demsidade da pupulação
ps terrenos devolutos, emOm todL as S
çoes t e augmeiiío ou diminuição do valor das
tptesuias propriedades.

Os trabalhos regulares de estatística ter
ritorial, agricola e commercial manifestam o
perfeito conhecimento desses dados determi-
nafivosdo valor real das propriedades ruraes,
fornecendo base segura para que a lavourae
0  iiegocianie, com garantia de seus bens,
possam dispoi' do credito de que tanto preci
sam para viver e prosperar.

Os preços dos generos são estabelecidos
pela relação entre a procura e a oííerta, que
só podem ser determinadas, quando se conhe
cem as quantidades produzidas e consumidas
dos mesmos generos.

« 1 ela actividade com que se realizam as
pei mutas, de accordo com essa lei econômica,
assim como pelo saldo dos valores das mer
cadorias exportadas sobre o das importadas, ó
que se afere o progresso industrial e com
mercial de um paiz.
«Resulta desse saldo a capitalisação da

moeda e a subida do cambio sobre os paizes.
estrangeiros. '
«A decadência industrial e commercial de-

teunina-se pelo marasmo das compras e ven-
<5-iLI "• ̂  'nercantis e pelos conslantes,
anrp '^^'nnço geral do commercio,
01 d-irpr valores das importações sobre
nara'fór fazendo baixar o cambio
Lcional d® capitalisação

differenças ̂  e'ntrp nesses saldos as
clbiáes Io . das, moedas e
norauanto 1 ? ® das que entram;
S?dori;s ®®^'«biae,sio também
pela |pi d valores são determinadospela lei da offertae da procura«Demonstram esses princípios a necessidade
vMÍn f® Producção nacional e o seu,
dn P»' -L? . aiigmentar-se o valor geral_cpia a entrar no paiz, diminuindo o dos
capitães a sahirpara o estrangeiro.

A diminuição da producçãoeado valor dos
proc uc os do paiz bom como a diminuição do
consumo desses prodiictos, são causas prin-
cipaes das crises commerciaes e financeiras.

« Manifesta-se esta diminuição, ora natural
mente, quando a propriedade é maior queo
consumo e ora artificialmenl,e;

« a ) Quando, por falta de trabalhos esfafis-
licos, os mercados productores, desconhoceii-
do o que realmente possuem, e ignorando as
necessidades do consumo, entregam seus ge-_
neros por baixo custo aos especuladore s que

V".
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os illiideiii, figurando, mediante nolicias c
lelegrummas inexactos, abundancia dos arti
gos, de que ha escassez ;
" b) ou quando, não tendo o mercado nacio

nal l ecursos para resistir ã pressão de baixa,,
ai bilrarias, adrede preparadas pelos exporta,
dores colligados, acham-se na contingência
forçosa de entregar os prod netos indigenasaos
preços Ínfimos que a exploi-açào lhes impõe »•

A pratica dessas verdades é comprovadapelo
Neto Herald de 7 de fevereiro ultimo,
relatando que a commissão especial do Con
gresso Americano, occupada na investigação
da combinação de capitães, tomou conheci
mento de uma associação de torração de café
— Coffee Roastiny Tricst — a qual, segundo o
mesmo Joi-nal ((comquanto não esteja coinple"
lamente desenvolvida, mostrou ser criança
bastante sadia ».

« Aquella coinmissão, interrogando os inein.
bi•os da associação Woolson A'p?6'6' Compuny

soube :

«Ser o seu capital primitivo de 50% do
capital subscripto e o dividendo annual distri
buído de 50 "/o, igual a 100 %> decapitai reali
zado.

« Pelo interrogatório a commissão verificou
que essa sociedade Já havia restituido aos seus
associados tudo quando elles haviam empre
gado, e que tinha ainda todo capital intacto
$180.000.
" Perguntado ao presidente dessa asociação

si esses enormes dividendos não provinham
do exaggero do preço pago pelo comsumidor
americano, respondeu elle que não ; mas, que
taes lucros apenas mostravam ser o individuo,
que estava á testa da sociedade, um homem
notavelmente hábil, que fazia comprar a ma

téria prima (café em grão) por baixo preço».
A prova de que aquella associação não ven

deu caro os seus cafés é fornecida por esta
noticia editorial áo Jornal do Commercio de
28 de abril deste anno :

«...Os poderosos concurrentes da Woolson
Spice Company no negocio de cafés na Amé
rica do Norte a processaram e f ram vencidos
por sentença do juiz, sustentando que a ques
tão é de preço, por que a sociedade pode
vender o seu café, pertence strictamente, á
direcção interna da erapreza, e, emquauto
agirem de boa fé, os directores não devem
solfrer intervensão por parte do tribunal, que
não pode prohibir a uma corporação,de ven

der a baixo preço, embora os accionisías em
minoria tenham o direito de ino.'<trar que a,
prudência dictaria politica dilferente.

« O inquérito provou, porém, (pie a socieda
de 1'ooãs'on vendia com grande margem de
lucro.

« O tribunal suslenton que o accórdo da
maioi'ia dos accionisías de vender o prod noto,
durante certo tempo, por um preço que fi-
'zesso de.^apparccer daquelle ramo de negocio
alguns compelidcres, não tornava a sociedade
autora de conspiração illegal, nem resp(Uisa-
vel [lelos prejuizosdaipiellese nem lhes dava
o direito de pedir indemnisação pelos tribu-
naes. ,

<> Os concurrentes de favor publico teem
de curvar-se a essa lei de c()mmercio. que
pcrmitte a todo liomeni de dispor de sua pro
priedade no curso geral do negocio, nas me
lhores condições que julgar.

« Foi, pois, vencida a proposta dos concur
rentes para a nonieação de um curador a
Voolson Spice Company.»

O relatório do Consulado de Hamburgo de
1895, tratando do commercio de café, men

ciona «que a poderosa associação fraiiceza de
especulação â íerme exerceu uma constante
pressão de baixa 110 mercado, sem duvida em
seu proveito».
Por essas razões é que ha sempre arbitrarias

osciliações nos pi-eços dos nossos cafés, em
desaccordo com a lei da oifei-(a c da pi'ocnra

e com o nosso cambio, em baixa successiva.
A nossa agricultura e commei'CÍo de café

conhecem doioi-osa e praticamonte o systema

de baixas de preços artiflciaes, os syadicatos,
o joo-o da Bolsa, as vendas a entregar, com

preços determinados, em prazos certos, e
tantas ouii-as especulações promovidas, a
beneficio pi-opi-io, nos mercados consumido
res, que dispondo de recursos, diuheii'o barato
e estatísticas organizadas, opei-am ccm cer
teza de excellentes luci-os.
(Extrahido do Rdatorio do Dr. Bernardino de Cam

pos, Ministro da Fazenda).

CONSELHOS RURAES

A pequena lavoura e as sociedades de credR^
Como meio de verdadeira cUicacia ou conlrihtdv''''

real para levantar-se entre nós intinediahwif"^^ ®
pequena lavoura—especialmente a do Dislriclv
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deral, e, ao seu exemplo, a de oulras cifcumvizi-
lí nlianças de grandes mercados, como sóem ser as das
capllacs o cidades principacs dos diversos Estados
da Republica — ao mesfno tempo fazendo-se isso
de modo sc<juro — cousas estas—immedialamenic c
de modo seçfuro — cpie parece rcppellircm-se, como
á primeira vista assim acontece com os principios
antagônicos da pliilantropia c do interesse indi
vidual das Sociedades Railleisen (entretanto tão
praticas e tão fecundas pelo seu consorcio),—diremos
o que se nos alíigura plausivel e que buscariamos
levar a eifcilo, se os nossos devercs, já firmemente
estabelecidos, e o nosso tempo, já por demais sobrc-
caiiegadode aíTazeres, nol-o perinittissem.

Ora, é isso exactamcnte oque não se dá e nem se
ara (não sabemos se feliz ou infelizmente para
nos o para outrem).*

participação nesse assumpto

Sa ne a-T'' 'I-
do conselb moral, ou sob a forma da opinião,

-  pL au?a PropaUda ;
financeira de pratica
estáf^i::!;—
^indo nós nem i r não inter-
om nome da So • V

conforme o § a» ® '^"cional de Agricultura,
hios com a mais nl im° «"'^"lento. —fica-
i"toiro o nossopensareatm^""^'

.  -if-TuTJtol^dTaP""" -"Plc^con-
P-.. dCrr^su?;"^^^^^ devêssemos tomar
associarem-se dgunrbonm^^^felizmente, mesL :nrr6:Í -"^-'e-eosba
'  alguns hectares de terra T'de poucos baveres pecuuiarim

livremente empregai-os _ bast' T'
peqacno, aliás,-para f„n I ««'"cro nmi

de Inhaúma' dVw;""'.":^«"aratiba. Ilha do Gover.rdor'^
'mc/-osco/)ícaSocípfWeseeunrl outra, umaScl™l,„-Dcli..ch, L„;Íi° v„r
"lonl. Traia, f - o» Dandri-
'"ic» „a.co„l„ „a ■>»= • i""!-
conjunctarncnte com os pecruenosfossem estes proprietários ou airuí"" ° r','
posse do soJopara a cultura apn-" t'" ^f-l--nte os^mssos serviior^C^^^^^ 8-
uma sociedade cooperativa de em !

E claro r.lá<paL,„ pediria,riamos a -nti-rvenção de extranhos e nem dn. T
-e dos dinheiros públicos "isso — fossorirelli^orda

União, dos Estados ou dos municipios — qner sob a
fôrma de protecção dirccla, quer do empréstimo,
da subvenção ou da garantia de juros ou ouiros
favores.—Assim abstrahiriainos do obulo particular
alheio como dos cem mil contos do estado tão cubi- •
çados para pscudos enipreslihws á lavoiirn. Seria
uma sociedade cooperativa, de caracter puramente
particular, bastando-se á si mesma, sem auxilio
extranbo, salvo o deposito fi lho da confiança que"
ella fosse inspirando a quem quizesse fazcl-o

Crcado o primeiro núcleo — o único a que nos
dedicariamos—(os mais que nos seguissem o exemplo
se o quizcssein), comcçariainos nossas operações
auxiliando ou fixando um, dois ou Ires pequenos
agricultores, do seguinte modo ; *

1° Se ellc já tivesse um pedaço de terreno proprio,
lhe forneceriamos,—sob a garantia de sua pro
priedade, isto é, de sua terra, a quantia necessária
para a compra dos primeiros instrumentos simples,
adubos e sementes; para obtenção d'uina penna

agua , para construcção de uni pequeno barracão
de madeira (em summa,-buscariamos fornecer-lhe
os recursos indispensáveis para formação ou instal-
laçao de uma pequena lavoura.

A quantia de um conto de réis —em credito aberto
elorncc.da a medida da apresentação motivada de
contas e, recibos fidedignos dos fornecimentos dos
recursos agranos e dos generosde consumo, previstos
e estabelecidos nas tabellas da sociedade, - "'e
bastaria períe.laniente para isso e para ali.ncntni-sc
nos primeiros tefiipos norlpnrl,. n •,  1, 1 'P "^idoelle assim entregar-sea cultuia e esperar, trab^n i , • •

11 •, j 1 "Coalhando, pela pnineuacolheita : dada esta, entãnnce„ i . . i •
.  1 lavrador acbar-se-biano caminho seguro de sim n.. • . ,

. 1 . ® Piosperidade, não encon-eascs alé l.oja i„,a„civc!. embaraço.,
que .e l.oduae.u pela f.u, ^
primeiros capitaes ou dos ron.,.. • i- -e rln"s lecui sos indispensaveis-cla
producçao; podendo ser„  , , pequeno agricultor,assim fixado, de então nnr - j e.m

.  Ppv ueante o artezao de suaprópria fortuna. Não sçria para admirar que elle
podesse d aln para o futuro fazer, em collieitas suc-
cessivas, o que lhe seja necessário para alimentar-se.para pagar o juro e a amortização do capital pedido,
para ir mell.orando suas culturas, e, annualmente,
para capitalizar na associação, sob a forma de
deposito ou eni caixa econômica.

2  Se elle não tivesse terra, lhe forneccriamos
esta lambem, com o titulo formal de propriedade
desde logo ; ficando, porém, até o fim das prestações,
a terra e as beiiifeilorias inalienáveis, não só por
parte d ellc, naturalmente, coino também por parte
da Sociedade que Ib a lornecêra, cinquanto elle fosse
CLimprincIo pxactonipnlp os sous tlo\'pr€*s, islo- cni
cjuianto estivesse osso lavrador applicaiido-se ao Ira-
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balho assíduo e fazendo regularmente suas presta
ções; ein caso contrario teria de passar a proptie-
dade a outras mãos, liquidando-se comclieo bene
ficio realizado até esse iliomenlo. A sociedade não

especularia nesse caso — que seria aliás o peior
que se poderia apresentar, peior ainda do que o do
fallecimento do seu devedor. — Dcante d'uin mal

inevitável, ella se comportaria como um regulador
— attenuando o mais possível o desastroso choque
no traspasse d'csse terreno a outro lavrador, apenas
auferindo o pequeno beneficio estatuído no seu
regulamento para suas operações.
Meio hectare seria bastante a um pequeno la

vrador para começar, òu no i° anno, reservando-se
mais meio hectare para o a° anno, ou depois, se
clle desse conta do beneficio pleno da primeira
parcella ou lote de terreno, e o mais lhe seria forne
cido nas mesmas condições como ao precedente
agricultor, cjue de antemão possue a terra.
As prestações em ambos os casos a fazer o pequeno

cultivador, seriam a começar do segundo anno e a
terminar no prazo de 5 a lo annos. com juro e
amortização ao modo das sociedades RaiíTeisen, ou
congeneres, apenas modificando-se, para mais, a
taxa do juro, attento ás nossas condições de meio.

Nesse sentido entraria em trato prévio a Sociedade
com os detentores de terrenos baldios, para sua
inscripção no registro de terras e a sua demarcação,
fixando se os preços, afim de serem cedidos os lotes
demarcados á medida dos pedidos dos pequenos
cultivadores, procedendo no mais como um syndi-
cato agrícola.
Uma lei federal, corroborada ou concretisada por

um estatuto municipal, bem estudada e bem feita,
sem fraquezas e sem vexames, viria a proposito.
Não careceríamos de mais nada (alem d'i.sso),

senão de medidas indirectas, de animação moral
e de facilidades materiaes, como as exposições
annuaes, os concursos regionaes com seus prêmios
em valores e em especies, um campo de demons
tração rural para a pequena lavoura, e entre essas
medidas, a pratica de quanto é devido em desem-
pecilhos de toda a ordem com relação a trans
portes de productos, estradas e portos de embarque
c ao acolhimento destes productos em múltiplos
mercados livres para a venda fácil e promptã, como
convém ao lavrador e ao consumidor simulta
neamente. São esses auxílios á lavoura,—assim com-
jjrehendidos no nosSo paiz como ò tem sido por
.Schultze-Delitsch, Railleiscn e o Dr. Schenk na
Allcmanha, Vigano, Luzzati e Wollembcrgna Italin,
D'Andrimont na Bélgica, Meline na França, etc.,
e por seus ernulos em outros paizes,—os meios,
recursos ou medidas auxiliares que melhor contri

buiriam para dar o mais forte impulso á pequena
lavoura do Dislricfo Federal e das cercanias do

Estado do Rio de Janeiro, laísullando d'ahi a solução

do problema do abastecimento pleno da grande
Capiial daUnião e da visinha cidade de Nictheroy.

Ligando-se o dono da terra ao dono do dinheiro
ou do capitd e ambos esses elementos (que são
necessários, mas não sufíicientes) ao dono do tra-
ballio; fazendo-se em summa uma unidade forte —

um só todo verdadeiro— dessa trindade, ainda des

unida e por isso tão fraca entre nós, isto é, reunindo-
'se n'um só feixe a terra, com os instru.mentos e a

vontade ou o trabalho, — os elementos que fe
cundam a terra e a fazem produzir ou que multi
plicam o capital pela producção, — íer-se-ha feito
tudo; — sem isso, nada. E c este milagre — que
eqüivale ao da multiplicação dos pães e ao que fez
brotar a lympha do rochedo—que faz jorrar as fon
tes da jxrosperidade, e da riqueza. E' isso que reali
zam os bancos ou caixas de empréstimo instituídas
na Allobianha e em outros paizes de verdadeira civili-
sação pela agricultura. E essas prodigiosas mani
festações do gênio do bem tiveram por Movsés^ por
Jesus Ciiristo os grandes economislase philantropos
RaiíleisM-, e Schultze-Delitscíi — e a prova de sua

grandesa e fecundidade é que esses institutos ali
existem aos milhares, como propulsores da inde
pendência agricola e industrial, em pleno desen
volvimento e expansão... em quanto que nós não
possuímos ainda em ponto algum do vasto território
da Republica, um único desses indispen.saveis sanc-
tuariosida felicidade rural, do melhoramento indi
vidual D da dignidade humana.

11

A possibilidade do credito rural
Que ó possível e pratico estabelecei-se, entre

nós conio em qualquer outra parle, o credito agri
cola por meio dos Bancos Raiffeisen, Scliultze Deli-
tsch ou por outros syslomas semelhantes, demon
stram as milhares de crcações feitas por esses modos
na Allemanha, na Italia, na Bélgica, na Áustria, na
Suissa, elo (cerca de 7 mil na Allcmanha —a Ia par
de 7 mil syndicaios agrícolas da Republica franceza
e dos inilharcs de institutos semelhantes de outros
paizes) n.ão se pôde de modo algum duvidar. —
Nisso melhor qne em tudo mais se pôde dizer que
) querer é poder» e que « o poder é sabeu' » fe-

chando-se o cyclo com a afirmaçao de que « o saber
é querer »_
E não está a nação brazileira tao fóra das Ic"

moraes o das leis nainracs que se possa proscrrvel-a -
do convivio universal ou da cixilisação, sendo "U"'

• H

Á
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falso o que em toda parle é verdadeiro, ou sendo
enlre nós impossível o que em qualquer logar
existe de mais commun.

Tomemos para prova um simples exemplo, dentre
ós milhares e milhares de instilui(,ões de idênticos
intuitos que felicitam a Allemanha, a França, a
Italia, a Suissa, a Bélgica, a Austria,"a Escossia e
outros paizes ainda.

Será ao accaso... a primitiva caixa de empristimo
rural, depois tornada no Banco popular dejBernc
(Suissa), que íoi fundada em 2 de Abril de 18G9
pelo Dr. J. Stôssel e pelo coronel J. Feiss, sob o
regimem Schultze-Delitsch, com responsatólidade
limitada, a principio ao duplo e .mais tarde ao
quintuplo do capital, voltando einfiin ad duplo
d"outr'ora. |

Esse instituto cstreiou modestamente, em i" de
Junho de 1869, com 2627 francos, isto.é coii menos
de um conto de reis em ouro ou 3 contos de réis
em nossa moeda ao cambio actual e coptava 98
associados, o que dá uma media de ceroa de 20
francos (trinta-e poucos mil réis) para ajparte de
ca a um. Dez annos mais tarde, em 1^70 piip
ja possuía um capital de i.iáG.y.a írapcos', per-

583^*^1 ^ associados ou seja uma piedia de
mais dTerímais, de cada participante.

ain^dT ou*"''  20 annos depois de sua fundação eis os
algarismos do seu capital e dos seus negocias- todos

®  industrias ruraei, isto é

!áruera7dr '■«ntcs das grandesriquezas do povo suisso.

a,sodadl'd/rn''''° ""meto de seusZ  <.d«J,5o5.333ranços OU seja uma garantia de 7.010 6fid r
(responsabmdadesduplicadas) não compJf/rTa resesva. Esta uUi™ , era V °
COS no conieco nü ^ tran-Ç  , ou "a 20 annos; de 35.ifi/,des »„o. dep„i._eHe,„„ a ,88.,ap

a.d„.d..„ae:.aee„J~--;tr7:s:;
rcI:sTdeLT ° - a»anilha succursal de Laugnaus Iransformou.,. .

lueno.no d,a r de J.neho de ,886. ea,
popular autonomo. banco

Os AÕI2 societários se distribuíam, em gzgg
inens, 10G2 mulheres e iZi associações filiagj °

Os depósitos de economias (caixa econômica") etc
alcançaram 22.180.989 francos isto é 6 a ^ '

«  1 1 Ti / VCZGS O^gpjtalao oanco,

Com esses a5 a 26 milhões, de capital .6 de depd-
sitos. o banco popular, graças ao bom emprego e
gyro constante dessas quantias, te-ve em 1888 um
movimento total , de negocios, que se elevou ao
incrível algarismo de um milhar e cem milhões de fran
cos! (X. Coutlois; Banques populaires,— pg. 55,
edição de i8go).

E' verdade que, como bem diz esse economista,
o Banco popular Suisso fez os seus negocios além
dos seus societários de A a 5 vezes mais e por esse
modo elle deixou de ser um banco popular; pois o
caracter de instituição popular ou cooperativa coiri-
porta apenas a mutualidade e nada mais.

Nos dias que correm—^^isto é, cerca de 3o annos
depois da fundação desse Banco—representa elle
um dos colossaes institutos bancários que consu
bstanciam a força e afecundidade inexgotavel—agrí
cola, zootcchnica e industrial—da pequena mas ex-
traoi d naria Republica Helvetica.

E sabeis quanta gente e quanto dinheiro são
necessários para fundar-se um instituto Raiffeisen,
de Schultze-Delitsch ou semelhante ?

A lei allemã de 1° de Maio de 1889 dil-o çbi
seu art. A" « O numero dos societários deve sçr de
sete no minimo».

E a quantia minima pôde ser qualquer... tnesmo
a de 2G27 bancos ou de menos de i conto de réis ao
cambio par — como foi o caso — para o Banco de
que nos acabamos de occupar.

O exemplo citado demonstra que, para chegar-se a
grandes fins, deve-se «começar pelo principio» como
acconselhava B. Franklin. O jequitibá de nossas
florestas também começa a sua evolução por uma
minúscula semente ;— não surge da terra logo co
berto de flcires e de fructos e ultrapassando as outras
arvores por suas collossaes dimensões.

E. DE S.

VARIEDADES
»■

Os cetáceos
II

Uma outra questão ainda a resolver, é a suppo-
sição em que estão geralmente os baleeiros, que os
Cetáceos não dormem, pela razão comprovada de
ouvir-se durante a noite, sem interrupção, as
mesmas alternativas de emersão, de respiração e de
immersão : o que parece inadmissível, como suppõe
Jouan. [La chasse et Ia péche des animaux ma-
rins.)

ySerá possível que os Cetáceos c os outros peixes '1
não durmam,? ^

jL'
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E' crença adniitlida c enraizada em todos os

pescadores, e elles tem razão, ao menos apparcntc,
para assim snppòrem.
A  funcçõo physiolo-^ica do somno, isto (í, o

repouso da vida do relação, parece ser uríia
funcção iniierente a todo o vivente deste globo, e,
SC ella tem logar nos liabitanles das aguas deve ser
muito difrcrcnte da dos habitantes da terra.

Com elTcito. se durante o dia. os peixes estão em
continuo movimento, durante a noite esse movi

mento continua, nos parecendo ainda com mais
actividade. devido a pbospborescencia. E" justamente
durante a noite que os pescadores exercem de
preferencia a sua profissão, por ser ella mais
productiva. e é ainda mais durante a noite, princi-
palihenlc as escuras, que os peixes se approxiinam
da terra, das praias e das boccas dos rios ; o que Ibes
faz acreditar que esses viveutes não dormem, não
descansão.

Sabemos c[uc a existência dos habitantes das
aguas. é uma vida de luctas sem tréguas, de perse
guição constante, c como poderão dormir aquelles
que devem estar sempre alerta e que precisam a
odo o momento defender-se pelo ataque e pela
fuga?

Temos visto nos remansos dos rios, rohnlos, com
pletamente immoveis. c sem se alTa.slarem do logar
durante horas, pareCendo-nos entregues a profundo
somno. porém se despertando ao menor reboliço
sobre as aguas. ou ao miiiimo ruido sobre a terra, a
ombra mesmo de um pequeno passaro que veloz
passa.

Será isso o somno. ou dormirá elle sem entorpecer
certos sentidos : o sentido da conservação natural,
ou inslincto de conservação, o sentido da vigilância
cliva especial a esses entes ?
Sobre a terra, nem todos os vivenles precisam do

jnesmo tempo de repouso para recuperar as forças
perdidas durante as vigilias ; uns, como os passaros.
fios dias equinoxiaes. dormem la horas, outros
dormem menos, outros muito pouco: o hoiuem de
6 a 8 horas. Quem nos garantirá que os peixes
precisam do mesmo tempo de repouso que os habi
tantes da terra, quem nos garantirá que lhes é
sufficiente alguns momentos apenas de modorras
vigilantes para satisfazer as necessidades inhercnles
i\ sua natureza ?

A não ser assim só pela hypothesc da admissão
(le um sentido especial a esses viventes : — o sentido
fia vigilância activa. — sentido que não se entorpece
jániais como os outros; sentido, que mesmo muitos
do» habitantes da terra o tem bem pronunciado : a
còrça dos parques dorme durante o dia sempre com
as suas grandes orelhas em movimento, o dirigindo

o pavilhão para o lado em que se produz um ruido,
um grito, o latido de um cão, c mudando de prom-
pto para outros lados, se cessarem os primeiros e fo
rem substituidos por outros em' direcção diíTcrcnte.
As grandes aves, conhecidas jior Tesouras do mar.

que são vistas nas noites de luar, á grandes alturas,
pairando sobre as azas, segundo as crenças marí
timas, não dormem, e pousam em logares desconhe
cidos somente para satisfazer todas as funcções da
reproducção; equem poderá negarem absoluto que
mesmo pairando sobre as suas azas ellas não dur
mam ? Na possibilidade da existência d'esse — sen
tido— elle deve estar desenvolvido na proporção da
defesa do vivente ; assim, os Cetáceos e os Esqiiahs.
que apenas são perseguidores, podem gozar da
(uncção do somno commun, e quasi dispensar esse
sentido.—porém, na ordem dos perseguidos elle
deve ser mais desenvolvido, e em extremo desenvol
vido n'aquclles que servem de pasto no oceano.
Os Cetáceos têm em geral os olhos muito pe

quenos, em proporção á sua grandeza, guarnecidos
de palpebras c collocados lateralmente ; sendo em
algumas especies. situados no extremo posterior do
terço anterior do corpo, de modo que. no entender
dos balicnistas, a visão anterior ou pela frente é
muito imperfeita, ou quasi nulla, e apoi*m-se. ])ara
assim explicar, no facto de os Caclmlots viajarem,
sem .se aperceberem, de encontro ás embarcações, ou
deixando-se esbarrar por ellas. Essa crença implica
a negação do angulo visual nos Cetáceos, o que é
.confirmado pela anatomia. Melhor seria explicar o
facto pelo somno ou pelas modorras que pode ler
logar mesmo em vagarosas marchas.
A cor da pelle dos Cetáceos, varia segundo a

especie e algumas vezes na mesma ; umas vezes de
um bello negro azeviche, outras, negras em todo o
lombo e branco na barriga ; os ha pardos, fuscos e
com manchas amarellas: é lisa. assetinada e fina

como um tafietá; não conslitue um derma possivel
de ser curtido, como os mammiferos terrestres, e os
mammiferos herbivoros e ampliibios; é de uma

' sensibilidade muito desenvolvida. «Se uma embar
cação roçar .sobre a pelle de um cachalol ou de uma
baleia, o animal estremece, reciia, mergulha e muda
immediatamente de direcção. »

A espessura do lardo ou toucinho, varia nas di-
; versas partes do corpo dos Cetáceos e nas suas dillo-
rentes especies; no cac/ia/oí é muito menos que nas
baleias francas ou chamadas -/isfls—pelos nossos
baleioiros ; ecm muitos dos balenopteros, conhecidos
por elles, por baleiotes, muitas vezes não excedem
de Ires a quatro pollegadas, mesmo no dorso, quando
as grandes e gordas baleias polares, a espessura vae
até um metro; de modo que a pesca desses baleioteS
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dá resultado negativo, em virtude do preço, liojc
diminuto do oleo.

Da maior ou menor espessura do lardo ou tou
cinho, depende a fludtuação d'esscs animaes. Depois
dc harpoado e morto ijm Ceíaceo, elle fluctuará na
proporção da sua densidade ; se estiver em extremo

despido das gorduras ou magro, será um Ceínceo
perdido, que descerá ás grandes profundidades, e só
fluctuará dias depois e em estado já dc putrcfacçãó.
Os Cetáceos exudam pela pelle um certo Immor

oleoso e lubrificante, que deixa sobre o mar uma
especie dc rastro gorduroso que subsiste por muito
tempo; burnor que se torna tanto mais sensível c
visual, quanto maiores forem as contracçÕcs rninscn-
lares que elles fizerem em seus exercicios e sallos. e
que são trilhados pelos baleieiros ; o qué é mais um
argumento que vem confirmar a nos.sa bypolbese,.
cpie . os Cetáceos se procuram reciprocamente, não
poi meio de-pancadas e sallos, mas pelo rastilho,
que, comr as caças, deixam atraz de si.

reni^. Cetaccos. trazem commumente, adbe-
formn ̂rl '"a'"!' OU menor quantidade.
rinhas n '"a-

renles ^«lações e outros parasitas dilTe-
-'io ■ 'ao. "naturaÍislT''"' '
podem melhor (runfr' difierenças
Geralmente os Cef ."'''Pecics de Cetuceos.

"^'oolo, e os K 1 ^ viajam de encontro ao
assim procedem dT"''' «'^'^'^rdo, que ellesOs Cetáceos vive„raUe"rnar''''''''''' '"'P'"'"'''""-
atrui «Dor, • j ' ̂'"adamente n'agua c sobre

minutos, elles air, -'^Gas, 20, 3o e mesmo /,o
•"•^i"l'oquec!uh v '""' um rodo-
q"« se approxiuiãolrsu^V-" '''',^""'' '
como um ponto neero r "P"®
seguida o montie 1 ^ ponta do nariz, e em
os—respiros eo r" «"de se abremcspuos-, continuando se u
vez mais longa do seu dor
a ponta da cauda. »

una superficie cada
cso, e assim por diante até

Para tornar mais forte a impiilsão da descida,
sabem mais um pouco fóra d'agua, incliiião a cabeça
para baixo, levaritão a cauda, balanção-na, muitas
vezes de (iiaiite para traz e mergulbão, algumas
veses com certa velocidade iilas habitualmente

com lentidão.

Dk. J. C.xui.os Tn.w.vssos
Mombro honorário ti tio í)On>tvlht) sup«*ríop

tia Sooitulutl-'! .Nacouial tl" A.-írionltnra

f:oinoap|,arcci,„c„i„j„,_
c...nc„l„ u,„. d,. • ; '"T-f"'-» d «8™,
An iiinnns íiTcinco, inaisou menos espesso, que se el,. T '"-anco,

,Io, ,„ai,' a, r V.«'is alloqneoou
submergem lojto depois, ricandn .

■■ ■ "caiKlo apenas visível o

com

narinns sc

...OMlici.lo, e assim duran.e 3o á'/ •
ammal caminha junto a snpcrllcié Í" °
beila côr azulada aos olhos ri i'

Io oi)S(irvaclor nnraappai ecer dc novo e repelir os csmiiebr, ' '
I  • bichos sGis on solevezes, cada vez mais fracos, d„rani„ «

•  I 1 , . "oautc 8 ou 10minutos, .sendo o nltiino desse.
r  , . . .. esguichos tãoforte como o primeiro, indicando, por essa forma
aos práticos que elle vae mergulhar.

Pliysica ■ ;
■ o PllKXOMKXO »,\S CÔllliS

. : •' I

Quando SC faz passar um raio luminoso ou —
melhor, dito,— (por não. se poder isolar um raio
imico)—um leixede luz solar, alravezdVuni pequeno
011 quasi elementar oriiicio, praticado niiina camnra
escura, verifica-se (pie. a sua prqjecção contra uni
nnteparo branco ou superfície ([ue o iiilercepic. istiie.
na parede npposla á da entrada da luz, produz-se
sob a lorma de um pecpieno circulo da mesnín côr da
luz cio sol, ou da fonte luminosa d'onde elle emana.
Se sua direcção é normal á do anleparo, c essa pro-
.jecção nm circulo perfeito: a não ser assim, tem a
lorma d'iima ellipsc mais on menos e.xccnlrica
( allongada ). conforme o angulo maior ou menor
que elle forme com a nòrmnl a essa superfície.

Prova-se matiiemalicamenle, atlendendo-sc ás
grandes dimen.sões do astro incande-scente ou da
lonte luinmosa e a pequenez do orifício, cjue outra
nao poderia ser a forma d'essa projecção, que aliás
e mudada para a dc urna figura diliércntc, que Icm
nm alongamento cada vez maior á medida que se
augmenta o orifício em uina direcção qualquer,
dando a projtrcção nesse caso a forma d'mn rcclaiigulo
esgmo, on outra figura semelhante a do oríficio ou
lenda, terminada por superíicies, que podem ser
consideradas como segmentos circulares ou ciliplicos.
ein seus lados.

Quando, porém, se diminuem as dimensões dos
oriíicio a tal pequenez que qriasi ficam reduzida
a um potilo, então nm novo. phcnoineno sc produz
ainda . a luz branca dccompõc-se no anleparo e
dispcrsa-se segundo o gráo de refrangibilida e
dos raios coloridos de que ella se compõe. O
raio ou feixe de lu-z branca, que ha pouco pro-
dnzio o circulo ou ellypse, projeclados, apresenta
no anleparo uma figura colorida e franjada, com
posta de corôas circulares concentricás mostrando
as côres do arco-ires, cm tomo dTini ponto, que é
o centro do primitivo circulo ; assim a luz solar,
que é composta, decompõe-se cm seus elementos,
que são coloridos, cada uin projeclaiido-sc de en
contro ao anleparo sob ângulos difíerenles.
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Dá -se noslc cxlroino o mesmo pheiiomeno da de
composição da luz branca e dispersão dos raios colo
ridos, que se daria antes entro o mesmo orificio
(isto ó. á sabida deste] c O anleparo, se houvéssemos
collocado um prisma iricolor e transparente, tri
angular, o que daria então o espectro sutar.
Phcnomeno semelhante se produz nas beiras das

laminas extremamente delgadas : nas gotellctas
liquidas ; nos supeiTicies extremamente teimes, só
lidas, oleosas ou gordurosas, etc. ; nas superfícies dos
panlanos ou das aguas estagnadas ; nas bolhas de
sabão, etc., por parte dos cilios occulares; nas
franjas muito finas: nas pcnnas de certas aves,
como o beija-llcSr e o pavão e nos pescoços dos
pombos, etc.
Esse phenomeno é, em todos esses casos, cha

mado de iriação ou irisação, de sua analogia ou
identidade com o do arco-iris.

Esse estudo —ahi rudimentar e de simples obser
vação á vista desarmda, 6 feito analylicamente por
meio do prisma, da lente, do disco de Newton, da
pinça de turmalina, do espectroscopio, dos polaris-
copios, dos apparelhos de Nichol, e d'outros recursos
que opportunamente exporemos, para uma completa
investigação dos phenomenos.
Todos esses phenomenos — comoquaesquer outras

manifestações das còres e nuanças que conhecemos
são devidos, entretanto, a uma única causa, que

se pôde exprimir do seguinte modo : «a multiplici
dade c a diversidade das còres, nuanças ou matizes e
tons, são o resultado da separ ação e dispersão dos ele
mentos coloridos da luz branca e da absorpção e
reílexão d'uma jrarte maior ou menor dos raios que
os representam». Se desta absoi-pção total (ou quasi
total, pois que o absoluto c desconhecido na sciencia)
— d esse phenomeno o que dá a còr negra ou a
ausência de còres, seguindo-se. a medida da absor
pção decrescente e da refiexão crescente da luz branca,
a escala interminável e decrescente dos tons, que
vão do mais escuro ao mais claro. Ao contrario d a
reflexão da luz branca, que vae diminuindo do totál
para o minimo, o que dá a serie crescente dos
tons, em quanto que a còr branca resulta da reflexão
total (ou quasi total) da luz emiltida e não ou quasi
não decomposta. Ficará por esse modo, para todas
as còres e suas combinações e nuanças ou matizes

diversos e innumeraveis, a explicação de serem os
elementos coloridos de que se compõe a luz branca
ou solar em parte absorvidos e em parte reflectidos
ou reemittidos.

E como não ha reflexão total (nem mesmo na
prata polida ou no espelho de amalgama) e nem
tão pouco absorpção total da luz, mesmo no que
reputamos mais obscuro ccmo meio ou como super

fície V. g.—o ultimo recanto d'unia galeria de min
profunda Ou a fuligem—segue-se que toda manifes
taçãoda còr branca tende para alguma das colorações
elementares do espectro solarnu para uma mistura
mais ou menos completa de duas ou mais dessas
còres,—O mesmo, em-sentido contrario, se dando
com o preto : pois não ha preto nem branco absoluto,
assim como também não ha nem reflexão total,
nem absorpção completa da luz. O que chamamos
cinzento, pardo, etc., nada mais são do que isso.

Assim cquc a còr por nós chamada de verde (que
na planta é devida á acçãocla chlorophyla) — é pura
c simplesmente o resultado da absorpção de todos os
raios coloridos de que se compõe o espectro solar ou
d'outra fonte luminosa, com que tentemos qualquer
experiência, menos do raio verde (ou do ieixe de
raios verdes) que é refleclido, sendo as nuanças ou
os matizes diversos do verde, que conhecemos, devi
dos á emissão ou reflexão ainda da parte da luz ama-
rella ou da luz azul. que no espectro solar se acham
aos lados do verde por sua posição ou gráo maior ou
menor de refrangihilidade ; e os tons mais ou menos
escuros do verde nas dilTerentes nuanças são devidos
á absorpção maior ou menor da luz bianca mesma,
que ó projectada contra o «inteparo, representado
na vegetação pelas folhas, — ou a sua chlorophyla.—
que nos reflectem aquella còr, com as suas nuanças
e tons variadissimos.

É isto quanto a observação directa e oraciocinio
indicam ; mas a sciencia não se tem contentado e

nem se poderia contentar cora tão pouca cousa. Isso
bastaria para nos orientar simplesmente c era
suflicientc nos estudos de conjuncto com que .se
satisfaziam os incipientes physicos ou até mesmo os
geniaes philosophos da antigüidade que estudavam
mais syntheticamcnte a natureza, no seu conjun
cto ou nas suas integraes, do que nos seus detalhes,
nas suas differenciaes ou analyticamente. E o di
reito de fazermos synthese ou de integrar só deve
existir para o homem de sciencia depois de liaver
procedido analyticamente, pelo estudo dos fados e
dos phenomenos, reduzindo-os aos seus elementos ou
dilTerenciando-os. É por isso que Alexandre 1 esiaii
nos diz em seus Prodromos de Geologia, que o
espirito de synthese n'uma sociedade como n um
individuo ou provem de uma grande messe de fados,
d'uma farta riqueza de estudos analyticos ou é o
resultado d'uma extrema pobreza de conhecimentos
reaes das cousas. Com o espirito de anal)se,
porém, e com as investigações profundas dos nossos
tempos, realizadas poç meio de instrumentos, cada
vez mais aperfeiço.ados e mais agudos, tem-se desde
Nevvton, passando-se por Th. loung, Brcwster,
Fresnel, Foucault, Biot, Bunsen, Kirchofi, Frau-
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nhoíT, Helréiholtz, Rccntgcn e muitos outros pliy-
sicos, chegado á resultados admiráveis sobro as
manifestações e a natureza da luz.
Daremos, em seguida, nestas linhas, algumas

idéas sobre o que se tem icito nesse sentido. Isso seríi
o objecto de diversos pequenos artigos, que não
terão absolutamente outro mérito, aliás, senão o de
orientar os nossos leitores no estudo desses pheno-
menos, visando nós uma singela e despretenciosa
vulgarisação de verdades scientiíicas, que merecem e
devem ser bem conhecidas por todos e que tem innu-
^meiaveis applicações nas experiências que servem de
base á agronomia — isto c, á, cultura racional do
solo ou á lavoura intensiva.

E. DE Í5.

Agriinensiira
O AUPENT DE PA T?T«i r- ^

E O AUPE^'T DE FUANÇA

medidas clTt^reL ̂ ^"d
das diversas épocas e e através
IriQO decimal, para facilin"^' "'"''® mc-quer tratado que a cada'u clequal-
unidades se refere h .
que se tom servido rpcios de
precederam o moderno''^"™^"^'^^'^ franccza e que
decimal. Ora é eci ° systema inetrico
século está adoptado
decennios entre nós e ^'»"ança, c ha muitos
-dos e que tende cada Tez'"""''
apenas resistindo ürines generalizado,
Inglaterra e os Pd i ® ''eforma sómente aainda o não quizerln ToITT'^'T'"'"
meio exclusivo, nias ' ^"'^'''''mente como
pregam concui-rentemenT TT
systomas Icgaes nos antigos
cialmcnte em sua eno-e «ciências e espe-
e outro ̂ sjstema inscripT"'
insti- rnentos de precisão escalas, em seus
ten ias.de materiaes e>n"' '"^chinas de resis-
cos. j eu ti os apparelbos tecbni-
No proximo artigo nos occ

ricano ou da medida di» '^"P^renios do acre ame-
'  ■ - —- da grande Republicado nosso continente. Republica
para tratar da França reservamos
T..,.,.T»ni' 11 • nnJc i „ ' e^it seigiieur tonl.
para ^J.a r rança L(, ".;oei vamos

, honneur» ; pois que da Frin
,,sle.no geral de ««> » reld.™,, do
Ao ....idades das arcos „„ da,
ucs de b rança para a ava1inr.a„ ri„ . _ ,,  T<^ " ''''' medidas de super-ne,es de 1 r.nva p., ., . F'_

suro. orpcnlagc), anies do eslabcleci,„c„i„ do
teina mefri co decimal eu medui e tn, /-gg, eiama

seguintes: i" o arpcnl de Paris. a° o arpent de
France. j

Pelo edito do Governo Franccz do mcz de Agosto

de i6Gp, foi acjuellc substiluido por este. apara o leito
das aguas e llorestas; da policia e conservação das
florestas, aguas c rios (riviòrcs) artig. IV ;
((Nenhuma medida terá logar o não será empre

gada em nossos bostjues e florestas e n'acjuclles que
forem lidos por aindivis, grurie, grairie, sègrairie,
liers el dangers, apanage, engagcnicni, usiifrint» c
mesmo de Eclesiásticos, communidades, e parti
culares nossos vassalos, som exceptuar ninguém,
senão a medida de 12 linhas por pollcgada, 12 pol-
legadas por pé, 22 pés por ((perche», e 100 pcrchcs
por ((arjjent», sob pena de 1000 libras (mil francos)
de multa, não obstante e sem haver attenção a todos
os usos e possessões contrários, ás cjuaes temos revo
gado, revogamos e c^ueremos c[ue no ((GrelTe» (ar-
cbivo) seja collocado um padrão da medida acima
prescripta».

iN aqucllo arpent — o ((Perche» era de 18 pés
cmquanto neste era de 22 pés.

Lè-se o que acabamos de citar na introducção da
Melrologie et Traité de mesures, poids et nionnaies
des anciens peaples el des inodcriies — MDGCLXXX.
.  Em vista de tudo isso, cpanto vale o arpent —
tanto o antigo ou de Paris - como o reformado ou
de França, reduzidos um e outro a unidades mé
tricas decimaes?

E' a isto que vamos responder :
Era (D arpent de Paris - o antigo arpent; —poi "

anto, e aclleciue se referem os autores antes de
Luiz XIV. V. g., do tempo de Sully c dc Olivicr
„ , , ^'"pent de c[ue falia Lafontaine cm suas
fabulas —aciuelle com que ellc mandava—melir
os terrenos arenosos das Landes — é o reformado ou
de 1C69, cpo cedeo a seu turno, por acto da con
venção dà Republica franceza cm 1798, o logar ao
hectare — ciuc c a medida moderna da área na agn-
mensura franco^a e na dc todos os povos, como o
biazileiro, cjue aceitaram o systema métrico decimal
de pezos e medidas. —O arpent de Paris ecjuivalia a
0,34 do hectare ou a 3400""^ isto é, um pouco mais
de 1/3 de hectare em quanto que o da reforma de
1669 eqüivale a o,5i do hectare ou 5ioo"'^ isto é, a
pouco mais de meio hectare. Ora, esta unidade —
hectares—é formada por loo™ xioo"' = lo.ooo'""
ou um quadrado de terreno de loo metros dc lado,
que é equivalente a um rectangulo de õo"" dc frente
sobre 200 metros de fundo, — de 25"" de frente
por 4Ó0" de fundo ou vice-versa, etc. O antigo
arpent pôde, portanto, ser rcpre.sentado por um
rectangulo de 34 ni. x 100 m. ; o q mais recente
por outro de õi m. X 100 m. ■ : •

*!
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As proporções em cpic clles se acham para o hc
clare são as seguintes :

Arpcnl lie l':irls : liecinrc :: i/hi'. i (eiaclamenlc o,a4 ; i)
Arpeiil tlc Paris ; iiccLirc ; : i/a : i (exaclamonlc o,ãi:

E. DK S.

A terra e a cultura

(jUI. GAMENTO DE ÉsÒPo)

No panegyrico do grande rabidisln phrvgio, conta
o seu digrio cmulo e fecundo continuador Jenn
Lafonlaine que era o seguinte o conceito formado
por esle antigo philosopho sobre ̂  agricultura ;
(lA terra — diz elle — é como uma mulher que.

tendo filhos d'um primeiro marido, se casasse com
um segundo que tivesse filhos também d'uma
outra mulher.

« A nova esposa não deixaria de conceber aversão
pelos enteados e lhes tiraria os alimentos afim de
que só os seus proprios filhos delles aproveitassem.
«Assim accontece com a terra, c[ue não adepta

scníio com custo as producções do trabalho e da
cultura reservando toda sua ternura e todos os seus
beneficios para as suas só: póde-se consideral-a
madrasta de umas e mãe apaixonada de outras».
Interpretando a opinião do eximio apologista,

diremos que os productos naturaes—os filhos da
terra —^ creações que ella espontaneamente
apresenta e cjue cm geral de pouco ou de nada servem
para as necessidades do homem c mesmo dos animaes

como os lichens, os musgos, os fetos, assam-

mambaias, as gramineas^duras e imprestáveis, que
cxbuhcrantemcnte alastram os terrenos de cultura,

as liriricas, os cardos, os espinheiros, as ortigas,' as
ciperaccas, as typheaccas, os mattos, em summa,
som applicação ou serventia, que crescem por toda
parte nos campos, nos valles, nos morros, nas plani-
cieseaténos muros'e telhados e que suíTocam as
plarítas cjue o liomem busca cultivar para o seu uso,
.se elle se descuida do seu inteiligente e tenaz trata
mento.

Com eíleito as plantas úteis só podem ser obtidas
pelo lavrador á força de muitos cuidados, de muito
trabalho, de muita dedicaçãcr—pela drenagem, pela
irrigação, pelo correctivo, o amanho,, o adubo, a
cxtrumação, a lavra, a semeadura, a capina, o córte,
a póda, etc. Só por .esse meio elle poderá assimilar
ao alimentos necessários seus filhos—que .são as
culturas — aquelles pricipios destinados aos filhos
exclusivos da terra ou os seus enteados—que .são as
plantas maninhas. —Sem isso a avidez destes seres

impede que as producções do homem fen i
incremento que constituo a lavouia.

iNós concluireinos que ha ainda uma
classe de filhos : .são os communs: são aque es
que pertencem a ambos ou que ambos a .
são os productos selvagens, scleccionados e c
vados i n silii pelo bom c paciente lavrador, ou as
plantas culturacs próprias do meio clim.Sj te
reno etc,. Terra e agiácultor esmeram-se então ei
dar-lhes tal alento, que cilas ultrapassam tanto^as
culturas exóticas exicusivas como as manifi slaçõc-
simplesmcnte indigenas.

Depois um pouco de condescendente pacitucia i
nece.ssario que tenha o homem para com a sua es-
po.sa—a terra,— attençãoessa que ella retribuíra em
beneficios immensos : adoptee trate os filhos da teira
que sejam bonse corrija os mãos, melhorando-os, e
ella acahará por adoplar também os filhos do la
vrador, que ella confundirá com os seus proprios,
concorrendo os dous podcrcs — natureza e arte
para o mesmo fim — a producçãoagricola.
E não será esta a solução verdadeira para a

questão das nossas ferragens?
Os nossos especialistas na matéria — os Drs. Pe

reira Barretto, J. Carlos Travassos, Almeida Gomes.
Henrique á az e Aristides Caire, parece que assim
o consideram,.e nós estamos de accordo com elles,

E. DE S.

r.íc^.-

ANALYSES

n!-,l>Uni,ICA DOS estados u.nidos do brazil

CASA I).\ .MOEDA

Liiboratorio Cliiniico : Secção de íiiialv.ses
Capital Federal, 16 de Selemhro de /.W.

N, 1107—tãsío; Dií. Knnes de Souza, Pireelor.
Analyse do uma amostra de fertilisantes (Golfe

n. i) enviado pelo Srs. Borlido. Muniz A C., á
Direcloria da Casa da Moeda em uma collccção
de oito exemplares diversos, vindos de Glasírow
(Escossia). "
Sllica ^
Ácido suifurico • •
Ácido pliospliorico
Ácido carbônico
Oxydo ferrico e alumina
Cbloro : '
Cal
Potassa
Soda
Agua
Maiorias orgânicas lAz = i .0 "/„)

; ) 3.7
r I-S

o. li

3.9

3.0

0.3

2Í?. 3

1.8

5.3

ifi.o

lO./i

Assignado: Ernesto A. Cesto,ensaiador.-
forme, Guedes de Azevedo, chefe.

100,0

- Con-
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Capital Federal. 2 ( de Jiilhn dc^ 1897
N. 1090—Kisío ; DK. KnNK.S bK SoUZA, Direclor.

Analyse de uma amoslra de terra peneirada, que
foi utilisada nas culturas experimentaes do jardim
da Casa da Moeda ordenada pelo Sr. Dr. Direclor.
Ácido síHcico

Ácido carbônico.. i * **.'****'
Ácido phosphorico
Ácido sulfurico t

CUloro ■

Õ0.26
5-,3G

, 3 .a8

o. i 3

Oxydo ferrico e de .ntominio.;'.. ^ \ \ , \ \ \ \ \
Cálcio , * *
Maíçnesio.
Püiessio 1;;;
Sodio

i4.3o

A.ào,

Matéria orgânica tAzc=o.98 "L)
Agua e perda

1.46

3..38

I !\ .54

4.80

Assignado:/irncsio A. Cosia, ensaiado,-.'
lorme, Guedes de. Azevedo, clicfe.

100.00

-Con-

N 1101 r/- 2" rfe Oaíubro de 1897

Analyse de uma amostra de manteiga de CampoRei o, pertencente ao Sr. Dr. Eduardo Cutri.u.

vel.-'Ktrçro'rluU.a • "S'"'"'''-«O taclo : gordurosa.-PonloTe fLTo l
coMros.çXo arvarana pela .aarrae ,

Matérias graxas •
Agua i
Caseina e laclose * ; • • •
Cinzas * •

8/».5

12,0

3,0

. 0,5

Não contém ácido salycilico ' loo.o
Assignado : Manuel José da <í!l

Conforme, Guedes de Azevedo, chefe. "

N. 1122 _ Visto- 2.0 de Outubro de 1897

Anal) se de uma amostra ri» «• 1 •
scldsto de Rezende : Sleasclusto ou Tal-
JSilica.,,.

Magnesia .
Agua
Corpos não dosados.

Assignado, .l/a, d ,
Conforme, Guedes de Azevedo, chefl'

1

O3.5

3o.3

0.5

6.7

00 .d

noticias
A osqüia na especie bovina. — a •

cola Ulndaslrie lailière, diz qyg ■ ^evisla agri-
engordam com muita facilidade e
obtidos até hoje são bastante satisfactor'"obtidos até hoje sao bastante satisfactorios

Neste sentido tem-.se feito estudos
.  , • , , c entre outros
sao notáveis os dos proiessores Stenert, de R. •
e Ruef, de Bruxellas, aviera,

Eis aqui os resultados obtidos ; — Nos primeiros
mezcs depois da tosquia, os bois que passam ppr
esta operação, têm augmcnlado ad tilogrammos
ppa mais dó que os que não são losquiados mas
ií\ kilogrammos nos dois mezcs .seguintes e somente
mais cinco no quinto mez, cm conseqüência do
crescimento do pello.

Na Bélgica, o professor Ruef observou que du
rante quatro mezes de inverno os bois losquiados
augmenlaram seu peso em S-y kilos mais do que
seus companheiros.

Coirio explicar este effeito favorável da operação,
quando até agora se acreditava c se ensinava que o
calòi cia um faclor indispensável para a cngoi-da ?

Todavia se comprelicnde.
Os bois e os cavallos losquiados trabalham, com

cífeilo, com mais energia do que se tivessem con
servado o pello.

Gomo conseqüência da maioractividade muscular,
a circulação faz-se mais rapida e a assimilação dos
alifiientos mais completa.
Os animaes losquiados comem mais do que os

outros, c a grande quantidade de forragem que in
gerem, não somente compensa suas perdas de calôr,
como la.ubem serve para a formação de notável
quantidade de novos tecidos.

D'isto provem b augmento do peso do animal-

Os micróbios.—Tanto se falia de micróbios, que
ha pessoas que, se íòra possível, viveriam constan
temente dentro de uma caixa de vidro, ou, pele
menos, encheriam a hoeca e as fossas nasaes de
algodao. para se preservarem desses seres da-
inninhos.

Entretanto ha microhios necessários, indispen
sáveis , lao indispensáveis que convém favorecer seu
desenvolvimento e cultivai ^ nnra"*i'ivdi~os com esmero, paia?
em tempo, tornal-os úteis.

Por exemplo, emprega-se para certa preparação
dos couros o esterco de pombo, o que é inconve
niente para a saúde, e bastante nauseabundo. Pois
bem, avcnguou-se, agora, que se pôde supprimir o
esterco, substituindo-o pelos micróbios que favo
recem a fermentação que se acreditava obter só com
a <( columbina ».

Com o tempo, esses micróbios, préviamente cul
tivados, serão applicados directamente aos couros,
O mesmo far-se-a com a manteiga, e preparação

de queijos e do fumo.
Alguns micróbios são, pois, úteis ao homexn, que

deve fazel-os seus auxiliares e cultival-os, em logar
de projectar exterminal-os sem discernimento.
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